
STTU explica como ficam 
linhas nos limites de Natal
Cidades #9

// Hoje ainda será possível enxergar o fenômeno que não ocorre há 70 anos e só deverá ocorrer de novo daqui a 18 anos   

Muita gente procurou um bom local para tentar ver a tão falada superlua. 
Mas as nuvens não ajudaram muito. No momento que ela apareceu 
no horizonte, em Natal, o céu não ajudou. A procura para ver o satélite  
acabou gerando um tráfego maior que o esperado na orla, onde foi 
registrado um engarrafamento. Outra dessas, só em 2034. O NOVO 
acompanhou o fenômeno ao vivo.     
Só no portal:   
www.novojornal.jor.br

O Brasil usará força 
máxima hoje, em 
Lima, contra o Peru, 
pelas eliminatórias 
da Copa de 2018. O 
Brasil, de Tite, ocupa 
a liderança da tabela 
e o Peru, de Cuevas 
e Guerrero, amarga 
só o 8º lugar, apesar 
dos bons resultados 
recentes. Uma vitória 
leva os brasileiros a 27 
pontos, um a menos 
do que o estimado 
para assegurar vaga 
ao mundial da Rússia. 
 Esportes #12

Brasil 
enfrenta 
Peru, 
em Lima

Cena Urbana
[Vicente Serejo ]

Ninguém tenha ilusões: 
há, sim, um novo modelo 

democrático.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governador leva missão a 
China para trazer fábrica de 

painéis voltáicos.  #4

Artigo
[ Sheyla Azevedo ]

Não existe amor numa 
nação misógina, 

homofóbica e racista.  #4

Plural
[ Jomar Morais]

Nenhum presidente, 
mesmo poderoso e podre 

de rico, governa sozinho.  #5

Pesquisa de Associação 
de  Consumidores conclui 
que grandes lojas não 
mostram aos compradores 
O Custo Efetivo Total dos 
produtos como exige 
a Conselho Monetário 
Nacional. Neste Custo 
estão  juros e taxas e outros 
encargos.  Economia#7 

Primeira farmácia de 
manipulação tradicional da 
cidade, a Farmafórmula 
inicou em Natal a fabricação 
de medicação veterinária. 
As fórmulas trazem cores 
e sabores que agradam os 
pets e facilitam a ingestão da 
medicação.    
Bichomeu #10 

Lojas 
escondem 
taxas de 
consumidor

O fim do 
pesadelo 
de medicar 
os animais

RN ganha liminar 
para receber mais 
R$ 211 milhões
Ministra Rosa Weber, do Supremo Tribunal Federal, julga favorável pedido do Rio 
Grande do Norte para que Estado receba mais R$ 211 milhões referentes a multas da 
repatriação, dinheiro que será usado na folha. União avisa que vai recorrer.  Política #2
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// A manipulação é vantajosa por conta da facilidade de adequar a dose do remédio ao tamanho do animal
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Músico acaba de relançar os primeiros discos em vinil, também publica álbum com gravações feitas em Paris, no ano 
de 1979, cujas gravações ficaram perdidas por 30 anos, e já iniciou turnê do novo DVD “Vivo! Revivo!”    Cultura #16

Só assim para ver a 
superlua como ela é
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COMUNICADO

Dia 16/11 (quarta-feira) não haverá edição impressa.

Expediente comercial:
Quarta-feira (16/11) a partir das 08h.

Contatos:
(84) 3342 0369 | 9 9138 2321
comercial@novojornal.jor.br

Em virtude do feriado nacional da Proclamação da República 
dia 15/11 (terça-feira), o NOVO vai modificar seu calendário 
de circulação da edição impressa. Mas você vai continuar 
recebendo notícias todos os dias através do nosso portal, redes 
sociais e WhatsApp.

n o v o j o r n a l . j o r . b r

“Proclamação da República”  de Benedito Calixto; 1893

Rio Grande do Norte consegue no Supremo Tribunal Federal decisão favorável para obter mais R$ 
211 milhões da repatriação, medida que o governo federal vai tentar impedir por meio de recurso

RN obtém vitória no Supremo, 
mas União prepara recurso 

O 
Governo do Rio 
Grande do Nor-
te obteve vitó-
ria junto ao Su-
premo Tribunal 

Federal (STF) no pedido para 
receber percentual das mul-
tas aplicadas pela Lei de Re-
patriação. A decisão do STF é 
liminar e assegura o depósito 
judicial, pela União, de R$ 211 
milhões em benefício do RN, 
até que a ação movida pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Procuradoria Geral do Es-
tado, seja julgada pelo plená-
rio do STF.

A decisão foi proferida 
na noite da última sexta-feira 
(11). O procurador geral do Es-
tado, Francisco Wilkie, avalia 
como "uma primeira vitória". 
"Vencemos uma batalha, fal-
ta agora vencer a guerra", disse.

A decisão liminar da minis-
tra Rosa Weber acontece no 
tramite da Ação Civil Originá-
ria (ACO) 2440 impetrada pela 
Procuradoria Geral do Esta-
do do Rio Grande do Norte. A 
ação ainda não tem data para 
ser votada em plenário. O RN 

já recebeu R$ 211 milhões re-
ferentes à parcela do Imposto 
de Renda arrecadado pela Lei 
da Repatriação. Estes recursos 
foram empregados na folha de 
pagamentos do Estado.

A norma referente à repa-
triação permite a empresas e 
pessoas físicas declararem re-
cursos depositados em outros 
países mediante o pagamento 
de imposto de renda no valor 
de 15% e pagamento de multa 
também de 15%.

Enquanto o Governo do 
RN comemora, o governo fe-
deral prepara recurso contra a 
decisão da ministra Rosa We-
ber, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que determinou à 
União que deposite em conta 
judicial o valor incidente sobre 
a multa prevista pelo processo 
de repatriação de recursos não 
declarados no exterior.

A apresentação do recurso 
foi acertada na última sexta-
-feira (11) em reunião, no Pa-
lácio do Planalto, entre o pre-
sidente Michel Temer e a Ad-
vogada Geral da União, Grace 
Mendonça. A decisão de re-

correr ao STF também conta-
ria com o aval do ministro da 
Fazenda, Henrique Meirelles. 

No entendimento do go-
verno, a multa paga no pro-

grama de repatriação não tem 
natureza tributária e, em ra-
zão disso, não haveria a obri-
gação de repasse aos Estados. 
Pelas regras, sobre o valor re-

gularizado incidiu alíquota de 
15% de Imposto de Renda e 
outros 15% de multa. O valor 
total repatriado foi de R$ 46,8 
bilhões.

A expectativa do governo 
é que o recurso da AGU seja 
apresentado ainda nesta se-
mana à Suprema Corte. Além 
de tentar reverter a decisão de 
Rosa Weber, que estendeu a 
divisão da multa da repatria-
ção para 23 Estados e o DF, a 
preocupação do Palácio do 
Planalto é de a decisão tam-
bém ser estendida aos muni-
cípios, após futuros questio-
namentos sobre a partilha dos 
recursos da repatriação.

A decisão do governo de 
recorrer ao STF ocorreu no 
mesmo dia em que a minis-
tra Rosa Weber acolheu pe-
dido liminar em Ações Cíveis 
Originárias de 23 Estados e 
do Distrito Federal obrigando 
a União a depositar em conta 
judicial da Corte máxima os 
valores correspondentes do 
FPE (Fundo de Participação 
dos Estados). Inicialmente, a 
ministra deferiu liminares em 
favor do Piauí (ACO 2931) e 
de Pernambuco (ACO 2939). 
A decisão da ministra é pro-
visória e será analisada pelo 
plenário.

// Procurador-geral do Estado, Francisco Wilkie: “vencemos uma batalha” 
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A ofensiva do presiden-
te do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), 

contra os supersalários do Ju-
diciário e do Ministério Públi-
co é vista como "retaliação", na 
avaliação de desembargado-
res que participaram ontem 
de uma reunião da presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
Carmen Lúcia, com presiden-
tes de Tribunais de Justiça de 
todo o Brasil. 

A presidente do STF, no 
entanto, não se manifestou so-
bre a criação da comissão, se-
gundo relatos de participan-
tes. "(Isso) Foi discutido por 
alguns presidentes dos tribu-
nais como se fosse realmen-
te retaliação contra o Poder 
Judiciário, mas não foi assim 
que foi entendido pela gran-
de maioria. É uma discussão 
sempre pública e acho que to-
das grandes discussões nacio-
nais devem passar pelo Con-
gresso, que é o fórum próprio 
de discussões de problemas 
de todo o Brasil", minimizou 
o presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Nor-
te, desembargador Cláudio 
Santos.

Esta foi a terceira vez que 
Cármen se reuniu com os pre-
sidentes dos TJs desde que as-
sumiu a presidência do STF, 
em setembro. Na pauta do en-
contro desta segunda-feira, fo-
ram discutidos temas ligados à 
segurança pública, à situação 
dos presídios, à judicialização 
da saúde e ao pagamento da 
folha do Judiciário - a ofensiva 

de Renan foi levantada por al-
guns participantes, mas não foi 
o assunto principal da conver-
sa, segundo relatos.

"O Judiciário é caro. Uma 
grande parte do Poder Judiciá-
rio é perdulária, tem uma his-
tória, uma cultura de gastar 
cada vez mais. Os vencimen-
tos dos juízes, embora sejam 
dignos, há situações em que 
o vencimento médio dos fun-
cionários é muito alto", admi-
tiu Santos.

Para o presidente do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fede-
ral, desembargador Mário Ma-
chado, o movimento de Renan 
é, na verdade, "uma ofensiva 
da sociedade em relação aos 
supersalários que não sejam 
justificados".

Na avaliação do presidente 
do TJ de Sergipe, desembarga-
dor Luiz Mendonça, o Judiciá-
rio não deve estar preocupa-
do com a criação da comissão 
especial. "A gente tem de estar 
mais preocupado é com o que 
a população quer do Judiciário. 

O Judiciário quer, sim, atender 
essas demandas da melhor for-
ma possível", disse Mendonça.

NEGATIVA
O presidente do Senado, 

Renan Calheiros (PMDB-AL), 
divulgou nota ontem, 14, em 
que nega ter tratado sobre a 
comissão de salários extrate-
to durante almoço na residên-
cia oficial com a presença de 
Michel Temer no sábado pas-
sado. "O tema dos salários aci-
ma do teto constitucional não 
foi tratado na reunião na Resi-
dência Oficial do Senado Fe-
deral, até porque o assunto 
está no âmbito da comissão 
constituída na última sema-
na", escreveu a assessoria do 
peemedebista.

Na nota, ele fez referência 
às postagens da senadora Ká-
tia Abreu (PMDB-TO), relato-
ra da comissão, que escreveu 
em sua conta no Twitter que 
não fará "busca às bruxas". Re-
nan afirma que o assunto será 
tratado com seriedade. 

// Extra-teto

Presidentes de tJs veem 
como retaliação a ofensiva 
contra os supersalários
Rafael Moraes Moura 
Da Agência Estado

// cláudio Santos, presidente do tJRN: discussão pública
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Projeto que prevê o orçamento dos órgãos públicos para o 
exercício de 2017 deve ser deve ser votado até o dia 20 
dezembro na Assembleia Legislativa do estado

Redução da LOA foi 
acordado entre os 
poderes, diz Ezequiel

A 
redução nas des-
pesas fixadas 
pela Lei Orça-
mentária Anu-
al (LOA) do Rio 

Grande do Norte em 2017 foi 
resultado de um acordo entre 
os poderes, conforme infor-
maram ontem (14) alguns re-
presentantes dos poderes es-
taduais atingidos pela medi-
da. O projeto que prevê a par-
ticipação de cada órgão deve 
ser votado até o dia 20 de de-
zembro na Assembleia Legis-
lativa do estado. 

No último domingo, após 
levantamento comparativo 
entre as LOA’s de 2016 e 2017, 
o NOVO publicou reportagem 
na qual constatou que os Po-
deres Legislativo e Judiciário 
têm queda orçamentária pre-
vista para o próximo ano. Em 
2017, o Tribunal de Contas, 
por exemplo, poderá gastar 
até 18% a menos que em 2016. 

A Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do Norte 
(ALRN), que deve ter R$ 3,4 
milhões a menos (-1%) pelas 
despesas fixadas na Lei Orça-
mentária de 2017, ressaltou, 
em nota enviada ao NOVO, 
que desde 2015 vem realizan-
do diversos esforços para re-
duzir gastos.

O presidente do Legislati-
vo, deputado Ezequiel Ferrei-
ra de Souza (PSDB), reforçou 
que os poderes não podem vi-
ver como uma “ilha”, num es-
tado em crise econômica e 
que eles pactuaram o congela-
mento do orçamento.

“Desde o ano passado que 
o Poder Legislativo tem dado 
sua parcela de contribuição, 
abrindo mão de parte dos re-
passes constitucionais a que 
faz jus por entender que não 
há ilha no âmbito estadual e 
que a crise atinge a todos. Em 
2015 e 2016 praticamos um 
orçamento realista e com rea-
juste abaixo da inflação e, para 
2017, pactuamos com os de-
mais poderes o congelamento 
do orçamento. Sem falar que 
estamos adotando medidas ri-
gorosas de contenção de des-
pesas desde 2015”, afirmou. 

Em nota, a Assembleia Le-
gislativa ainda informou que os 
valores contingenciados pelo 
poder até o 4º bimestre deste 
ano somam R$ 7.769.903,98. 

Junto com outros R$ 7 mi-
lhões retidos pelo Executivo 
em 2015, por causa da frustra-
ção de receitas, o cálculo totali-
za mais de R$ 14 milhões. 

Outro destaque feito pela 
Casa legislativa foi a exonera-
ção de 930 funções e cargos 
comissionados, em abril des-
te ano, o que representa 36% 
e vai gerar uma economia de 
R$ 20 milhões em um ano. “A 
Assembleia Legislativa tinha 
em seus quadros 2.594 car-
gos comissionados e ficou em 
1.657. No decorrer do ano, as 
medidas de economicida-
de e cortes de cargos tiveram 
continuidade”,argumentou o 
Legislativo na nota.

A ALRN assinou junto 
à Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) um termo para a Refor-
ma Administrativa da Assem-
bleia, instituindo o planeja-
mento para os cargos, setores 
e salários dos servidores, dire-

cionando a estrutura dos car-
gos comissionados, respeitan-
do as prerrogativas do Poder 
Legislativo.

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), por sua vez, 
preferiu não comentar o as-
sunto. Ele terá a maior redu-
ção percentual no orçamen-
to de 2017, com uma que-
da de 18% - passando de R$ 
91.212.000 neste ano para R$ 
73.964.000 no próximo. 

Por meio de sua assesso-
ria de imprensa, o órgão in-
formou que não se pronun-
ciaria sobre a LOA, pelo fato 
de o tema estar em discussão 
na Assembleia Legislativa. “O 
projeto da Lei Orçamentária 
Anual ainda está tramitando 
na Assembleia Legislativa. Por 
essa razão, o Tribunal de Con-
tas entende que não é o mo-
mento de se pronunciar a res-
peito do assunto”, resumiu a 
nota enviada ao NOVO. 

Segundo a assessoria do 
presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN), desembargador Cláu-
dio Santos, as informações so-
licitadas pela reportagem não 
poderiam ser enviadas on-
tem (14), porque o magistra-
do estava em Brasília, em reu-
nião dos presidentes dos tri-
bunais estaduais, convocada 
pela presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tra Carmem Lúcia. Por causa 
disso, segundo a assessoria, o 
presidente só poderá dar mais 
esclarecimentos a partir da 
quarta-feira (16). 

O Tribunal de Justiça terá 
redução de R$ 78.929.000 nas 
despesas de 2017. Em valores, 
é a maior perda, porém per-
centualmente representa que-
da de 8,7%. Com isso, o TJ terá 
disponíveis R$ 822.883.000 - 
menos que em 2015, quando 
o recebeu R$ 923.318.000

Igor Jácome 
Do NOVO

// Ezequiel Ferreira, presidente da Assembleia Legislativa do Estado: poderes não podem viver como “ilha”
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No último domingo (13), 
quando noticiou o corte de 
gasto dos poderes, o NOVO 
disse que o Ministério Público 
do Estado teria uma queda de 
27% no orçamento em 2017, 
em relação a 2016 – a maior 
redução entre todos os pode-
res. A informação era equivo-
cada. Na construção da tabela, 
onde foram calculadas as per-
das ou ganhos de todos os ór-
gãos do Estado, o valor copia-
do para as despesas do MP em 
2017 foi de R$ 216.193.000. O 
valor correto, entretanto, é R$ 
302.538.000. Portanto o Minis-
tério Público terá crescimen-
to de 1,1%, em relação a 2016, 
quando teve R$ 299.243.000. 
O Ministério Público prefe-
riu não se pronunciar sobre 

o assunto, mas informou que 
os valores do próximo ano, na 
LOA, foram combinados en-
tre os setores orçamentários 
do órgão e da Secretaria de 
Planejamento do Estado. 

Além do Ministério Públi-
co, o Executivo também conta-
rá com aumento das despesas 
no próximo ano, de 20% - so-
mando todos os órgãos ligados 
a ele. O maior aumento será o 
do Ipern - Instituto de Previdên-
cia do estado, responsável pelo 
pagamento de aposentadorias 
e pensões dos servidores inati-
vos do estado - o aumento é de 
87%. Somente este órgão - com 
R$ 2,95 bilhões - ficará respon-
sável por 23% do orçamento 
estadual. A reportagem, ainda 
na última sexta-feira (11), en-

viou perguntas à Secretaria de 
Planejamento sobre as razões 
que levaram a esse aumento. O 
governo ficou de dar a respos-
ta no final da tarde de segunda-
-feira (14), mas até as 18h20, fe-
chamento da reportagem, ela 
não chegou. 

Segundo o relator do pro-
jeto na Assembleia Legislativa, 
deputado George Soares (PR), 
o projeto ainda poderá ser al-
terado pelos parlamentares. 
Ele reforçou que os deputados 
têm até o dia 25 próximo para 
definirem suas emendas indi-
viduais e o projeto deve ser vo-
tado até o dia 20 de dezembro. 
Ele ainda pretende realizar 
uma audiência pública com o 
próprósito de debater o tema 
até o final de novembro. 

Orçamento do MP crescerá 1,1%  

// George Soares, relator do 
projeto na Assembleia

ARQUIVO NOVO

// Luís Roberto Barroso, 
ministro do STF

// Rodrigo Maia, presidente 
da Câmara: outra PEC

NELSON JR. / SCO / STF LUIS MACEDO / CD

Liberado para 
julgamento 
ação contra 
auxílio a juízes

Congresso e 
STF divergem 
até sobre 
vaquejada 

O ministro do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) 

Luís Roberto Barroso 
liberou ontem (14) para 
julgamento um recurso 
que trata da validade do 
pagamento de auxílio-
moradia para juízes. A data 
do julgamento precisa ser 
definida pela presidente 
da Corte, ministra Cármen 
Lúcia.

O pagamento do 
benefício foi autorizado 
liminarmente em 2014 
pelo ministro Luiz Fux 
em outra ação de trata 
do assunto. O valor atual 
do auxílio-moradia é de 
R$ 4,3 mil. O benefício 
está previsto  na Lei 
Orgânica da Magistratura 
(Lei Complementar 
35/1979), mas tem a 
validade contestada pela 
Advocacia-Geral da União 
(AGU).

Com a decisão de 
Fux, foram beneficiados 
juízes da Justiça 
Trabalhista, da Justiça 
Militar e magistrados de 
nove estados que ainda 
não recebiam auxílio-
moradia até então. Na 
época, a decisão atingiu 
cerca de 6,7 mil juízes 
e desembargadores. 
O impacto nas contas 
públicas é de mais de R$ 
100 milhões por ano.

Após a decisão do STF, 
o Ministério Público da 
União (MPU) também 
aprovou uma resolução 
para estender o benefício a 
seus membros.

Em março de 2015 a 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) acionou a Justiça 
para anular a Portaria 
71/2014 da Procuradoria-
Geral da República, que 
concede auxílio-moradia 
a todos os membros do 
Ministério Público da 
União. 

De acordo com os 
advogados da União, 
a medida pode gerar 
impacto de R$ 100 
milhões por ano aos 
cofres públicos, conforme 
estimativa do Ministério 
do Planejamento, 
Orçamento e Gestão. 
Para a AGU, é um “gasto 
excessivo e elevado de 
dinheiro público” para 
o pagamento de uma 
despesa que não está de 
acordo com os princípios 
fundamentais previstos na 
Constituição, nem com as 
normas orçamentárias.

A AGU argumenta 
ainda que unidades 
do Ministério Público 
determinaram o 
contingenciamento de 
despesas de custeio, como 
energia elétrica, telefonia e 
correio para a realocação 
do montante, a fim de 
suprir o pagamento do 
auxílio-moradia, em “clara 
inversão de valores”. Além 
disso, diz  que o normativo 
foi editado após decisão 
liminar monocrática do 
ministro do Supremo 
Tribunal Federal Luiz Fux, 
autorizando o pagamento 
a todos os juízes federais.

Em mais um 
confronto com o 
Supremo Tribunal 

Federal (STF), o Congresso 
Nacional articula uma 
proposta para reverter 
a decisão da Corte que 
tornou a vaquejada ilegal 
no início de outubro. A 
reação parlamentar foi 
imediata e, na semana 
seguinte, quatro projetos 
com o objetivo de 
regulamentar a prática 
foram protocolados.

No início de novembro, 
em tramitação expressa, 
senadores aprovaram 
de forma simbólica 
a proposta que eleva 
vaquejadas e rodeios a 
manifestação cultural 
nacional. A matéria 
aguarda a sanção do 
presidente Michel Temer.

“Esse projeto é o 
primeiro passo para 
reverter o entendimento 
do Supremo”, disse o relator 
Otto Alencar (PSD-BA) 
logo após a votação na 
Comissão de Educação do 
Senado. Os parlamentares 
se mobilizaram e, poucas 
horas depois, aprovaram 
o projeto também no 
plenário. O próximo passo 
é aprovar uma Proposta de 
Emenda à Constituição que 
derrube definitivamente a 
decisão do STF

A vaquejada remonta 
ao Nordeste do século 18, 
mas é praticada atualmente 
também no Centro-Oeste, 
Norte e interior de São 
Paulo Na competição, o 
cavaleiro precisa derrubar 
um boi dentro da área 
demarcada, puxando 
o animal pelo rabo. 
Enquanto os parlamentares 
defendem que a prática faz 
parte da cultura do País, a 
interpretação do Supremo 
é de que a vaquejada causa 
sofrimento animal.

Os parlamentares 
evitam falar abertamente 
em confronto com o 
Judiciário, mas acreditam 
que houve um equívoco 
por parte do STF A 
senadora Lídice da Mata 
(PSB-BA) critica o fato de 
a Corte não ter realizado 
nenhuma audiência 
pública sobre o tema.

Alencar defende que 
existem regras que prezam 
pelo bem-estar do boi. “A 
vaquejada profissional já 
não tem sofrimento animal, 
porque é usada uma cauda 
artificial, a pista tem um 
colchão de 50 centímetros 
de areia para amortecer a 
queda do boi e o cavalo não 
usa mais espora.”

O projeto determina 
que não serão 
consideradas cruéis as 
manifestações culturais, 
desde que regulamentadas 
em lei específica que 
assegure o bem-estar dos 
animais. O texto vai ser 
relatado pelo presidente da 
Comissão de Constituição 
e Justiça, José Maranhão 
(PMDB-PB). Na Câmara, 
o presidente Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) se comprometeu 
a abrir uma comissão para 
discutir outra PEC.

// Moradia // Confronto
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OpiniãO

O Governo do Estado, final-
mente, tem uma vitória a co-
memorar numa das frentes do 
enfrentamento da crise com 
o aval do Ministério Público, 
que retirou uma recomenda-
ção para demitir funcionários, 
a fim de se enquadrar nos limi-
tes da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Os promotores aceita-
ram a apresentação dos dados 
do próprio governo mostran-
do que o Rio Grande do Norte 
conseguiu ficar nos limites es-
tabelecidos pela legislação.

No mês de agosto, a Procu-
radoria Geral da Justiça, depois 
de analisar a situação do Esta-
do, apresentou uma recomen-
dação com duras propostas a 
serem adotadas – no prazo de 
60 dias – pelo Poder Executivo, 
para reduzir o seu comprome-
timento com a folha de servi-
dores – comissionados, não-es-
táveis e efetivos.

Pela documentação apre-
sentada, o Estado credita ao 
censo dos servidores que rea-
lizou e assim como a  audito-

ria na folha de pagamento con-
trata junto a uma organização 
especializada, que mostram a 
queda na despesa do Governo 
em torno de 50.28% da recei-
ta, no primeiro quadrimestre 
de 2016, para os atuais 48.38% 
dentro dos limites legais. O go-
vernador Robinson Faria en-
fatizou que “a redução desses 
índices é resultado do esforço 
conjunto dos vários órgãos go-
vernamentais para encontrar 
medidas de redução de gastos”.                

O Governo do Estado apro-
veitou uma reunião realiza-
da com representantes do Go-
verno do Estado e dos Poderes, 
quando foi feita a apresentação 
dos dados relativos a arrecada-
ção, assim como dos gastos do 
Executivo.

Depois de ter participado 
do encontro, o procurador-ge-
ral da Justiça classificou o en-
contro como positivo pelos es-
clarecimentos apresentados 
dos dados e números e da dis-
tribuição de cópia dessas in-
formações para permitir uma 

análise detalhada da situação.
É preciso esclarecer que o 

Rio Grande do Norte gastou 22 
meses sem conseguir se livrar 
da condição de infrator dessa 
legislação, aparecendo como 
infrator da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, ficando na des-
confortável situação de quem 
tinha aberto mão de conviver 
com a própria estrutura go-
vernamental. Segundo os da-
dos do governo federal o RN é 
um dos quatro Estados que ha-
viam ultrapassado, em 2015, o 
limites máximo da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Essa si-
tuação apareceu num levanta-

mento realizado pelo jornal Fo-
lha de S. Paulo, que apresentou 
dados negativos em relação a 
um equilíbrio entre a receita e 
o gasto com a folha de pessoal, 
sendo que o RN figurava esse 
ranking de comprometimen-
to, sendo acompanhado pelo 
Tocantins, Mato Grosso e Rio 
Grande do Sul.

Naquele mesmo ano do 
2015 o RN conseguiu escapar 
do atraso do pagamento do 
funcionalismo, mas usou todos 
os recursos disponíveis que fa-
ziam parte de um Fundo Pre-
videnciário. A virada do ano – 
com a liquidação das reservas 
do fundo previdenciário – es-
cancarou os problemas de cai-
xa que terminaram escamo-
teados. O enquadramento do 
RN nos limites da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal o livra de 
uma série de restrições, que po-
dem chegar até a suspensão de 
transferências federais, e que ti-
nham levado o Ministério Pú-
blico a fazer as recomendações 
agora tiradas.

Aposentadoria Voluntária
O Ministério Público 
instituiu a segunda versão 
do Programa de Incentivo 
à Aposentadoria Voluntária 
(PIAV-2). São oferecidos como 
incentivos a indenizaçao de 
férias e licenças não gozadas 
e pagamento do PAE (Parcela 
Autônoma de Equivalência) 
de forma integral.

Hora das Letras
A 3ª Semana de Letras da 
Universidade Federal será 
aberta amanhã, no auditório 
do CCHLA e do Centro de 
Educação, compreendendo 
diversas atividades que 
levema à discussão do 
profissional que se forma em 
letras e os diversos caminhos 
a seguir.

Luta sindical
O Sindicato dos Policiais Civis 
está deflagrando o processo 
eleitoral. As candidaturas 
poderão ser registradas 
amanhã e depois, de acordo 
com a comissão eleitoral. A 
eleição será realizada dia 9 de 
dezembro.

Caminhos da China
O governador Robinson 
Faria embarca sábado 
comandando uma missão à 
China. Robinson vai tentar 
atrair uma fábrica de painéis 

Melhoria nas contas

ZUM  ZUM  ZUM

Explicar a licitação
É natural que neste momento em que a Prefeitura de Na-

tal está anunciando o aguardado processo de licitação das li-
nhas de ônibus haja algumas dúvidas, tanto acerca de como 
será o serviço sob o novo sistema como também em relação 
à forma como a atividade funciona hoje. 

Por isso a reportagem que este NOVO apresentou domin-
go, explicando, entre outros pontos, que as linhas que trafe-
gam por trechos de municípios vizinhos precisarão ser regu-
ladas pelo Departamento de Estradas de Rodagem.

Não resta dúvida que o tema foi debatido internamente 
dentro da Secretaria de Mobilidade da prefeitura e nas au-
diências setoriais com os demais integrantes do segmento, 
mas é preciso que esse novo modelo seja explicado em de-
talhes para o público mais interessado, que são os usuários. 

Daí a reportagem e daí o interesse em aprofundar mais o 
projeto, a fim de que não haja surpresas quando o novo mo-
delo for implantado - o que deve ocorrer  já no próximo ano. 

Há linhas que incluem trechos de São Gonçalo e de Par-
namirim, por exemplo; neste, mais notadamente os trechos 
em Nova Parnamirim, que se “misturam” com os de Natal. Se 
é evidente que, em se tratando de uma licitação para o trans-
porte público de Natal, a prefeitura natalense não pode regu-
lar área de município vizinho sob a qual não tem jurisdição, é 
evidente também que é  necessário esclarecer por que linhas 
controladas por Natal e, tarifadas por Natal, trafegam por es-
tas cidades e têm tarifas aprovadas pela capital.

Tratam-se de linhas metropolitanas - intermunicipais - e 
não somente municipais e estão sob controle do DER. Isso 
não é novo, mas para o cidadão usuário nunca esteve claro. É  
isso que precisa ser esclarecido pela Secretaria de Mobilida-
de, mesmo porque a preocupação dos usuários é em relação 
ao preço cobrado e ao serviço executado.

A tendência, segundo os técnicos da prefeitura e do DER, 
é que mesmo após a licitação de Natal as linhas hoje metro-
politanas permaneçam do jeito que estão, sob controle do 
departamento estadual, mas cobrando a mesma tarifa de 
Natal. Quanto mais transparência houver em explicar esses 
detalhes do processo licitatório, menos traumas haverá para 
quem gere o sistema quanto para quem o utiliza.

É preciso entender que são milhares de usuários queren-
do um sistema melhor funcionando. Por isso, eles também 
monitoram e acompanham. Clareza e disposição para escla-
recer têm de ser vistas como aliados e não adversários.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR FRANCISCO WILKIE SOBRE 
A PARTICIPAÇÃO DO RN NOS RECURSOS 
REPATRIADOS PELO GOVERNO FEDERAL.

“Vencemos a primeira 
batalha. É um bom sinal, 
mas falta a guerra.”

• Volta o modelo petista na CBTU: 
os trens urbanos não circulam no 
feriado de hoje.
• Amanhã, Natal se transforma na 
capital brasileira da Odontologia 
Estética para debater sinergia.
• Começa hoje, no Teatro Riachuelo, 
o 13º Encontro Norte-rio-grandense 

de Ciências Contábeis, que 
prossegue até sexta-feira.
• O cordelista Marcos Medeiros é a 
atração de amanhã do programa “O 
escritor vai ao Parque”, no Parque da 
Cidade.
• A Comissão de Educação no 
Senado vai debater amanhã as 

propostas de “Escola sem partido”.
• Hoje é o Dia do Joalheiro. Também 
é o Dia do Esporte Amador.
• O 2º Seminário de Tecnologias 
Ambientais se realiza, hoje e 
amanhã, no Centro de Tecnologia 
da UFRN.
• A Festa de Santa Luzia, em 

Mossoró, tem programação entre os 
dias 3 e 13 de dezembro.
• Completa 65 anos, hoje, da 
organização da Igreja Batista de 
Martins.
• Reconhecido de utilidade pública 
a Associação do Projeto Cultural 
Meninos da Banda de Natal.

para parques de energia solar 
no RN. A viagem à China foi 
tratada pela primeira vez em 
julho do ano passado, quando 
a consulesa da China, Li Feye, 
visitou Natal. Um grupo chinês 
– a Bras Solar – chegou a 
anunciar a instalação de uma 
fábrica de painéis em São José 
de Mipibu, e um  outro grupo, 
a Byd, anunciou conversações 
para instalar uma fábrica 
no Brasil. Mas, no governo 
ninguém trata do assunto, 
antes de documento assinado.

Corais reunidos

Começa amanhã o 22º 
Encontro de Corais da Cidade 
do Natal e 14º Encontro 
Nacional de Coros (Enconat), 
dentro da programação Natal 
em Natal. O Saúde em Canto, 
formado por servidores do 
Hospital Walfredo Gurgel, se 
apresentará logo no primeiro 
dia.

Força das águas
Giovani Alves, gerente de 
Operações da usina de 
dessalinização de Fernando 
de Noronha, é quem vai falar 
na abertura do 1º Simpósio 
das Águas do RN, na Escola 
de Governo, com o propósito 
de apresentar os desafios e 
benefícios decorrentes da 
dessalinização das águas do 
mar e reúso de água no RN.

Mais um Nazareno
Hoje, no fim da tarde, 
na sede da Academia 
Norteriograndense de Letras, 
Tasso Gadelha Fernandes, 
estará autografando o seu 
livro “A bela história de mais 
um Nazareno”.

Presente de Natal
Um verdadeiro “Presente de 
Natal”. É o livro de Marcius 
Cortez, que reuniu 51 
crônicas onde apresenta 
sua visão do mundo, mas 
sempre com uma ligação 
com a cidade de Natal. O 
lançamento será quinta-feira, 
no Clube dos Radioamadores.

Odontologia estética
Começa amanhã, no Centro 
de Convenções, o Congresso 
da Sociedade Brasileira 
de Odontologia Estética 
“Esthetics – Natal 2016”, que 
será presidido pelo natalense 
Dickson Fonseca. É o maior 
evento da área especializada 
na América Latina.

Sem 13º
A BAND News – canal por 
assinatura especializado em 
notícias – foi quem anunciou 
na sua programação de 
ontem, em repetidas 
chamadas ao longo de 
sua programação, que os 
funcionários públicos do Rio 
Grande do Norte não vão 
receber o 13º salário porque 
o governo não tem recursos 
para saldar o compromisso. O 
noticiário dá a Secretaria de 
Planejamento como fonte da 
notícia.

Preços para criança
A Fundação José Augusto 
decidiu tabelar os preços 
de produtos e serviços 
praticados na Cidade da 
Criança: Pipoca, Água 
Mineral e Algodão Doce, R$ 
2.00; Picolé e Churros, 2.50. 
A tarifa dos brinquedos: 
Pedalinhos e carrinhos: R$ 
10,00; tobogã, pula-pula e kid-
play, R$ 3.00.

Tabuada dos nove
Quando eu era pequena, uma das coisas mais difíceis do 

mundo era decorar a tabuada dos nove. Eu também ficava 
muito confusa sobre quem era o pai ou o filho, quando se tra-
tava de Deus e Jesus. 

Bom, só bem depois foi que eu vim perceber que era a tabu-
ada mais fácil do mundo. Bastava decorar a penúltima fila das 
tabuadas de 2 a 8, que estávamos ali, diante de toda a tabua-
da dos nove. Uma espécie de resumo das tabuadas anteriores.

Sempre que me deparo com situações difíceis na vida adul-
ta eu me lembro dessa besteira. E penso que uma hora ou outra, 
independente da complexidade, os problemas se resolverão.

Meses atrás, quando eu assistia na TV aquele homem 
branco e feio, esbravejando palavras de ordem e recuperação 
dos Estados Unidos, revestido de um populismo falso e sem 
apresentar de fato soluções concretas e minimamente razoá-
veis para seu país, tendo expostas suas declarações misóginas 
e suspeitas de abuso sexual eu pensava: Não. Os norte-ameri-
canos não são malucos de eleger um sujeito como esse. Não 
acredito que isso seja possível.

Mas foi. E o que isso tem a ver com meus problemas? Tem 
muito a ver quando eu percebo que o mesmo discurso de ódio 
está aqui! Quando eu vejo que tudo e qualquer sentimento, 
pensamento ou reação que pareça ameaçar os privilégios dos 
brancos - ricos e ainda “donos” simbólicos das capitanias here-
ditárias no Brasil - são rechaçadas com discursos de ódio. 

O mesmo discurso que quer aniquilar com o multicultura-
lismo, com a vozes plurais das religiões, com as melhorias ou 
efetivação de direito das minorias, o discurso que quer acabar 
com a filosofia, a arte, a sociologia e o pensamento crítico nas 
escolas; o direito de ir e vir (e de ser e de amar) dos homosse-
xuais, a militarização violenta da “ordem”, o direito à pluralida-
de de informações.

Então, eu vejo um representante desses do ódio a tudo que 
não é espelho, do ódio ao negro, ao homossexual, ao pobre, ao 
pensamento de esquerda, sendo eleito nos EUA, e vejo que aqui 
no meu país, gente com esse mesmo pensamento comemora 
e aponta um sujeito ainda mais perigoso que o Trump como 
possível candidato das eleições presidenciais em 2018. Eu não 
vou dizer o nome dele aqui, porque me recuso mesmo. Mas ele 
é pior que o Trump, porque em seu currículo nefasto ele ain-
da carrega nas palavras e gestos o fundamentalismo religioso.

Vivemos tempos de uma tabuada muito difícil. Se Deus é 
pai e Jesus é filho, mas o filho é Deus ao mesmo tempo, isso 
não me parece mais um problema. O que me aflige é que seja-
mos filhos de uma nação que mais odeia, do que pensa; uma 
nação que não consegue vislumbrar que direito não é só aque-
le adquirido para si. Não existe amor numa nação misógina, 
homofóbica, racista, fascista, reacionária  e que não consegue 
enxergar os outros números, as outras cores, e as outras arit-
méticas da vida.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Ninguém tenha ilusões, 
Senhor Redator: há um novo 
modelo democrático. Renova-
do, quem sabe, até por um re-
torno às suas próprias raízes, 
quando nasceu da vontade 
do povo e para servi-lo. O fres-
cor dos últimos fatos - Lava-
-Jato, impeachment de Dilma 
Rousseff e a eleição de Donald 
Trump - foram avalanches so-
bre uma velha prática que em-
bora democrática no seu mo-
delo formal já não falava aos 
ouvidos do homem e da mu-
lher comuns, trabalhadores e 
anônimos, donos da vida.

E foi justamente essa dis-
tância que levou os três po-
deres a se transformarem em 
verdadeiras castas. Numa so-
ciedade aberta, transparente e 
sem segredos, e mesmo que a 
expressão represente o retor-
no às práticas monarquistas, 
os privilégios são intocáveis, 
mas criam tensões. Se essas 
tensões entram em ebulição, 
numa fervura acima do tole-
rável, deixam as casas e saem 
às ruas na forma dura de pro-
testos, gerando todo tipo de 
ser político: do estadista ao 
justiceiro, do mártir ao herói 
bandido. 

Mas é também um campo 

que se abre e nele encontram 
facilmente inserção os atos re-
tóricos que estilhaçam as vi-
draças do conforto. É comum 
a reação dos que administram 
a manutenção do status que, 
principalmente diante de po-
sicionamentos fortes. Parece 
que há um sentimento coleti-
vo de um combinemos das au-
toridades e agentes públicos 
para excluir a sociedade. To-
das as vezes que as vozes for-
tes se erguem com sincerida-
de, e mesmo que se discorde, 
são recebidas com silêncio. 

Agora, no auge da crise, 
quando a incerteza do paga-
mento em dia dos salários ba-
teu à porta de cada um, não 
foi dos três poderes que par-
tiu o brado retumbante. Mas 
dos sindicatos e entidades re-
presentativas pedindo a união 
e o sacrifício em nome de to-
dos. Reações à parte, o silên-
cio mais espesso calou a voz 
do Poder Executivo, a quem 
coube promover a reunião, 
mas o mutismo acionou a to-
mada de posição. Os ques-
tionamentos acabaram as-

sumidos de forma pública e 
desassombrada.

A crise também expôs os 
três poderes e sacudiu seus ni-
chos de conforto. Se o Executi-
vo tem despesas a cortar para 
evitar o sacrifício do desem-
prego, parece ter encarado o 
desafio; o Judiciário tem R$ 
500 milhões aplicados, mas 
cumpre um ajuste de conduta 
que, se de um lado mostra sua 
boa fé na luta para corrigir dis-
torções, de outro revela a con-
tradição de ferir o limite pru-
dencial e ao mesmo tempo ter 
aplicações no mercado mes-
mo que os recursos sejam in-
discutivelmente legítimos. 

Um fato ganhou relevo: as 
posições fortes do desembar-
gador Cláudio Santos. Polê-
micas? Certamente. Mas, tam-
bém é certo que não foram di-
rigidas aos outros Poderes, 
ainda que palavras assim aca-
bem caindo direto no silêncio 
espesso dos gabinetes oficiais. 
Erra quem acredita ouvi-las 
como redundâncias. Não são. 
Os poderes até sabiam, mas 
suas palavras ecoaram na so-
ciedadee pode ter ouvido jus-
tamente o que desejava ouvir. 
Ai o silêncio é outro. E, quem 
sabe, de aprovação. 

Novo modelo

“Oremos para sermos Voltados 
para a Luz, que é Ele, a quem 
ousamos chamar de Pai”
Padre João Medeiros 
Filho,nos 80 anos da ANL.

1 - AVISO
A sociedade, afirmam os 

cientistas políticos de ouvidos 
atentos para os chamados atos 
retóricos dos gestores públi-
cos, tem demonstrado que es-
pera deles a determinação de 
posições claras e ousadas. 

2 - ONDA
Segundo as análises, aca-

bou o modelo de culto à de-
mocracia sem resultados. Jus-
to e democrático é ser capaz de 
promover e garantir mudanças 
que possam assegurar o bem 
estar individual e coletivo.  

3 -REAÇÃO
O desafio não é mais pro-

curar agradar a todos os seg-
mentos. É um populismojá 
ineficiente que,se perdurou até 
hoje, parece esgotado por le-
var a sociedade à insegurança 
com suas crises econômicas. 

4 - PERFIL
O desconforto social é ge-

rador do medo pela falta de se-
gurança pública, saúde e edu-
cação -e nessa ordem - dian-
te do que deve ser enfrentado. 
Bom gestor é aquele que trans-
mitir firmeza e resultado.  

SAUDADE - Foi num dia 
assim, um 15 de novembro 
republicano, como este, no 
ano da seca de 1919, que 
nasceu Oswaldo Lamartine 
de Faria, há 97 anos. A sua 
ausência até hoje deixa 
grande saudade nos amigos.

FESTA - Será uma festa 
literária o lançamento do 
novo livro de Carlos Fialho - ‘A 
Noite que nunca acaba’ - dia 
17, no Solar Bela Vista. Com 
a presença de Antônio Prata 
que lança seu livro ‘Trinta e 
Poucos’.

PIPA - O deputado federal 
Fábio Faria tem toda razão. 
Tem coisa na administração 
brasileira que não se entende. 
Como querer fechar a 
agência do Correio em Pipa, 
balneário de frequência 
internacional?

ARABISMOS - Câmara 
Cascudo é a presença 
brasileira, entre outras, na 
bibliografia do Dicionário 
de Arabismos da Língua 
Portuguesa, de Adalberto 
Alves, livro sobre os Mouros 
Franceses e Judeus, 1967.

GUERRA - O Palácio do 
Planalto joga bem no campo 
da comunicação liberando 
dados que mostram déficits, 
rombos e buracos negros 
que acabam atingindo seu 
equilíbrio financeiro com a 
falta de recursos.

MAS... - Com isto, e em razão 
da devida independência dos 
três poderes, o Legislativo e 
Judiciário, com seus órgãos 
agregados e autônomos, nada 
sofrem. Eos servidores do 
Executivo pagam a culpa por 
tudo. 

ABUSO - Enquanto não é 
tarde e ainda arte a razão: a 
polícia precisa mesmo, e com 
força, controlar os abusos dos 
tais paredões de som. E para 
controlar merece todo forte 
não só do governo, mas da 
sociedade.

ALIÁS - É abusivo confundir 
o direito de ir e vir, de ouvir 
música ou qualquer outro 
tipo de divertimento se 
fere o direito do outro. Os 
paredões abusam e devem ter 
controle. Antes que se instale 
a barbárie.  

EXEMPLO - Final de semana, 
por exemplo, foi apreendido 
um paredão na Redinha 
que estava incomodando 
aos moradores. O caso foi 
registrado, em boletim de 
ocorrência: é perturbação do 
sossego público. 

SAÍDA - Fracassado o 
enrocamento na orla de Ponta 
Negra, hoje um criadouro 
de ratazanas e guabirus, fica 
provado na prática que só um 
engordamento retirando-se 
areia do fundo mar. E Deus 
sabe quando.

IMORTAIS - O pesquisador 
Francisco Martins prestou 
um grande serviço à 
AcademiaNorte-Rio-
Grandense de Letras com 
sua pesquisa que registrou a 
síntese histórica de cada uma 
de suas quarenta cadeiras.

LIVRO - A Grande Pesquisa 
- homenagem aos 80 anos 
da ANL – 1936-2016, é uma 
edição da Editora 8 e já é 
imprescindível a quem deseja 
conhecer a vida e a obras 
dos acadêmicos ao longo de 
oitenta anos.

PALCO

CAMARIM

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Trump e o fim de uma era
Donald Trump, o magnata, é agora presidente eleito dos 

Estados Unidos. Provavelmente, não cumprirá todas as suas 
promessas de campanha e remendará outras. Nenhum pre-
sidente, mesmo poderoso e podre de rico, consegue gover-
nar um país, sequer uma empresa, sozinho. Ele cederá, ain-
da que parcialmente, às pressões da militância política e, so-
bretudo, às da banca e grupos econômicos – simbolizados 
no poder de Wall Street - e às do Pentágono, as pernas reais 
da imperfeita democracia americana.

Trump não é o antiCristo, a besta, embora deva ter chan-
ces concretas de nos conduzir a uma situação apocalíptica, 
com danos para pobres e não alinhados com o conservado-
rismo político e econômico, dentro e, principalmente, fora dos 
Estados Unidos. Ele não elegeu a si mesmo, mas foi escolhido 
pela metade dos eleitores americanos (Hillary Clinton teve es-
cassa maioria de votos, mas não levou o Colégio Eleitoral da 
regra americana). E esse é, para mim, o dado preocupante. Em 
tempos de crise, as pessoas continuam a esquecer seus me-
lhores propósitos e, então, agem instintivamente, visando ape-
nas a mera sobrevivência: o egoísmo predatório se impõe de 
modo absoluto, embora a vida demonstre todos os dias que 
surge e se mantém pela interação e cooperação (o que seria 
de nós se nossos pais tivessem nos deixado à própria sorte?). 

Isso explica, por exemplo, o fortalecimento da extrema di-
reita nacionalista em países europeus no rastro das dificul-
dades econômicas e da descrença nas instituições e mode-
los sociais, aí incluída a democracia representativa e a casta 
dos políticos. E nos Estados Unidos, onde também a crise de 
2008 (provocada em parte pelo estouro da bolha dos negó-
cios imobiliários, o setor onde Trump fez sua fortuna) ainda 
não terminou, essa mesma onda acaba de fazer a passagem 
de um magnata boquirroto ao poder.

Donald Trump ganhou enfrentando corajosamente a eli-
te dirigente de seu partido, o Republicano, os políticos tradi-
cionais e, mais que isso, a mídia, a quem ele acusa de detur-
par suas ideias. Mas não teria ido tão longe se não tivesse fa-
lado o que eleitores brancos, conservadores e  desencanta-
dos, queriam ouvir: um discurso truculento contra latinos e 
muçulmanos, vistos, respectivamente, como ladrões de em-
pregos e terroristas em potencial; contra a globalização e os 
blocos de países (como a Nafta), que teriam tirado privilégio, 
competitividade e também empregos dos americanos; con-
tra o engajamento do governo em acordos mundiais antipo-
luição, que modera a economia predatória; e contra o poder 
da banca e dos corretores de Wall Street, criadores de bolhas 
econômicas que lesam milhões de pessoas.

Trump percebeu que a atual ordem mundial está em 
frangalhos e quer salvar seu quinhão e os dos americanos 
com uma dose imoral de protecionismo e pragmatismo, 
mesmo que para isso tenha de largar a mão dependente da 
Europa da OTAN e usar a força com os demais.

O que vem por aí? Cúmulus nimbus, diria um meteoro-
logista. Uma nuvem escura e espessa, capaz de derrubar até 
avião.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br

Av. Roberto Freire
Essa tubulação é campeã em estourar nessa localidade e me 
parece que a Caern só chega com paliativos. Grana emer-
gencial para essas situações nunca falta, mas fazer um servi-
ço de qualidade tá difícil!
Flávio Dantas
Via Instagram

Licitação
E com esta decisão está mais que provado o monopólio de 
empresas aqui na cidade. Engraçado de tudo isso é que o MPF 
não bate em cima porque o governo se beneficia de tal prática. 
A roubalheira continua grande e nós usuários temos que nos 
contentar com uma frota envelhecida que não nos oferece o 
mínimo de conforto sequer, ainda por cima temos um sindi-
cato conivente com toda esta prática que se acha no direito de 
fazer paralisação prejudicando o usuário. Safadeza tudo isso!
Wilson Lima
Via Instagram

Licitação – 2
Retrocesso. Ao invés de se pensar em integração maior da re-
gião metropolitana, as cidades vão ficar ainda mais isoladas. No 
final a região metropolitana de Natal só existe no papel mesmo.
João Henrique Lopes
Via Instagram

Licitação – 3
Não me surpreende, o atual prefeito nunca esteve dispos-
to em se unir com a cidades me-tropolitanas, mas não pou-
pa saliva pra criticar o atual governador (ambos são lados de 
uma mesma moeda, só pra deixar claro). A população vai 
continuar perdendo se permanecer em silêncio.
Matheus Gabriel
Via Instagram

Baixeza sem fim
Todo mundo já percebeu que as prisões de Lula, Dilma, Renan, 
Collor, dentre outros, vão demorar ainda alguns meses para se-
rem efetivadas. O motivo de tanto atraso é bastante simples. O 
número de autoridades envolvidas nos esquemas de desvios 
de dinheiro público é gigantesco. Várias campanhas eleitorais 
foram financiadas com dinheiro sujo e quantias exorbitantes 
foram depositadas em bancos localizados nos paraísos fiscais. 
Essa baixeza parece não ter fim.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Corrupção, eleições 
e outros assuntos

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

 A passagem para ônibus e alternativos 
subirá dos atuais R$ 2,90 para R$ 3,45, um 
aumento de 18,9%. A nova tarifa deverá 
entrar em vigor 60 dias após o início da 
operação dos serviços.

 A maior superlua em quase 70 anos pôde 
ser vista nesta segunda-feira (14). Neste dia, 
a lua se encontrará a 48,2 mil quilômetros 
mais próxima da Terra do que quando 
esteve recentemente no seu apogeu.

 Os R$ 150 mil que Wanessa Camargo e o 
marido, o empresário Marcus Buaiz, vão 
receber do processo que moveram contra 
o humorista Rafinha Bastos serão doados a 
instituições de caridade.

Confira 5 lugares tops para 
admirar a Super Lua em 

Natal: 

Sobrinha-neta de Sarney 
é encontrada morta no 

Maranhão:

A história por trás da 
senhora que pede esmola 

em passarela de Natal: 

Aeroporto Internacional Governador Aluízio Alves.

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de

Fala-se na maior corrupção 
na história da humanidade, em 
torno de oitocentos bilhões de 
dólares.O que é mais revoltan-
te nisso tudo é a dilapidação do 
dinheiro e do patrimônio pú-
blicos. Aquele capital oriundo 
do nosso bolso através dos im-
postos. O que vem aí agora é a 
literal destruição do BNDES, o 
que faz a dissipação da Petro-
brás parecer café pequeno. Ve-
jamos: 127 ônibus articulados 
para a Colômbia, ao custo de 
trinta milhões de dólares; a Ve-
nezuela recebeu onze bilhões 
de dólares do BNDES; finan-
ciou o metrô da cidade do Pa-
namá por um bilhão de dóla-
res; bancou uma ponte sobre o 
rio Orinoco, na Venezuela, por 
um bilhão e duzentos milhões 
de dólares; aeroporto em Na-
cala, Moçambique, por duzen-
tos milhões de dólares; Ferro-

carril Sarmiento, na Argentina, 
um bilhão e meio de dólares; 
Hidrelétrica de Manduriacu, 
no Equador, duzentos milhões 
de dólares; porto de Mariel em 
Cuba por um bilhão de dólares.

É simplesmente doloroso 
ver todo esse desperdício de 
patrimônio quando a saúde, 
educação e segurança estão 
aos frangalhos. Cadeia já, para 
esses corruptos e seus séqui-
tos. Precisamos de vários juí-
zes da coragem e seriedade de 
Sérgio Moro.

Eleições no Brasil
Como se dizia antigamen-

te, lá em Mossoró, foi uma ver-
dadeira lavagem a merecida 
derrota do PT em todo o Bra-
sil. A maior surpresa foi São 
Paulo que elegeu João Doria 
Júnior (bem que merecia uma 
acento agudo no “o” de Dória) 

no primeiro turno. O Rio de 
Janeiro não se emenda, a dis-
puta final entre os dois Mar-
celos não poderia ter sido 
pior. No final venceu o me-
nos ruim, mas, mesmo assim, 
muito ruim. Aliás, está na hora 
do governo começar a cobrar 
impostos das diversas igrejas. 
Esses evangélicos literalmen-
te tomam o dinheiro do povo 
para fortuna pessoal. Já que o 
Brasil é um Estado laico (o an-
tônimo de laico pode ser san-
to, religioso, devoto ou crente) 
deveria cobrar impostos de to-
dos os credos religiosos e re-
verter esse dinheiro em be-
nefícios para o povo – saúde, 
educação, segurança, etc.

Quase folclore
Uma entrevista do prefeito 

eleito de Curitiba, Rafael Gre-
ca, me deixou impressionado. 

O repórter, extremamente ir-
reverente, indaga se ele é bis-
sexual. A resposta foi quase 
uma confissão: eu não vou ad-
ministrar Curitiba com a bun-
da, mas com o cérebro!

Aliás, vocês sabem o que 
quer dizer “ritiba”? Segundo 
um curitibano significa “do 
mundo”... São certas brinca-
deiras que alguns gaiatos fa-
zem com as cidades dos ou-
tros. Com o intuito de fazer 
graça perguntei para um mi-
neiro se ele sabia que o triân-
gulo mineiro é formado por 
três cidades que começam 
pela letra B. Diante do silêncio 
dele, continuei: Beraba, Ber-
lândia... – foi quando alguém 
me soprou ao ouvido que o 
interlocutor era de Araguari, 
bairrista e metido a brabo. Co-
rajosamente finalizei: e Bele-
za de Araguari!

Todas as pesquisas apon-
tavam que Hillary Clinton ga-
nharia para Donald Trump. 
Foi surpresa generalizada. 
Cheguei até a apostar com Na-
tanaílson, mas felizmente ele 
desistiu porque estava con-
vencido da derrota de Trump. 

Vamos torcer para ele não 
executar o que prometeu em 
campanha. Racismo, radica-
lismo, amigo do ditador russo 
Putin (nomezinho bem colo-
cado esse!), tarado sexual com 
um jeitinho de homossexual, 

sonegador de impostos, já pe-
diu falência quatro vezes dei-
xando os que confiavam nele 
à míngua. Mas já tivemos o ca-
nastrão Ronald Reagan que 
acabou se saindo bem e o Ge-
orge W. Bush que não foi o de-
sastre que se esperava.

As piadas abundam. Apa-
rece sentado ao lado do negão 
(aquele avantajado do What-
sApp) com a legenda: “Trump 
apresenta seu deputy (repre-
sentante) responsável pelas 
relações com os latino-ameri-

canos residentes no país...”
“Qual o pior dia 11 de 09 

(de 2003, Torres Gêmeas) ou 
09 de 11 (de 2016, eleição de 
Trump)?”

“Com Donald no poder, 
Mickey se mostra preocupado 
com o futuro da Disney; Pa-
teta comemora! Tio Patinhas 
fica mais rico! Zé Carioca é 
deportado!”

A Estátua da Liberdade 
abraçada com o Cristo Reden-
tor e os dizeres: “Tamu junto, 
deu ruim aqui também!”

Querido amigo, esta bela 
mensagem me lembra uma 
invenção atribuída a Jorge 
Luís Borges. Será?Atribuída 
ao Papa Francisco, no dia 02 
de novembro, dia de finados:

“O Ser humano é estra-
nho...Briga com os vivos, e leva 
flores para os mortos; Lança 
os vivos na sarjeta, e pede um 

“bom lugar para os mortos”; 
Se afasta dos vivos, e se agar-
ra desesperado quando estes 
morrem; Fica anos sem con-
versar com um vivo, e se des-
culpa, faz homenagens, quan-
do este morre; Não tem tempo 
para visitar o vivo, mas tem o 
dia todo para ir ao velório do 
morto; Critica, fala mal, ofende 

o vivo, mas o santifica quando 
este morre; Não liga, não abra-
ça, não se importa com os vi-
vos, mas se autoflagela quan-
do estes morrem...

Aos olhos cegos do ho-
mem, o valor do ser humano 
está na sua morte, e não na 
sua vida. É bom repensarmos 
isto, enquanto estamos vivos!”

No próximo dia 17, 
Carlos Fialho lançará seu 
mais novo livro: “A Noite que 
Nunca Acaba” e gostaria 
de contar com as mais que 
ilustres presenças.

Dessa vez, quis fazer 
algo diferente para o seu 
lançamento. Então, convidou 
um autor que considera dos 
mais talentosos do Brasil 
para vir a Natal e lançar junto 
com ele o seu novo livro. 

O escolhido foi Antonio 
Prata, colunista da Folha de 
São Paulo, roteirista da Rede 
Globo que considera um dos 
melhores cronistas do Brasil 
hoje. Ele topou e estará em 
Natal para lançar o seu livro 
“Trinta e poucos”. 

A noite de autógrafos 
começará às 18h, no Solar 
Bela Vista, mas haverá um 
bate-papo informal com 
os autores a partir das 17h 
sobre os livros a serem 
autografados, lá mesmo no 
Solar.

Eleição nos Estados Unidos

De Diógenes da Cunha Lima

Lançamento 
de livros

Doação
Amei a história de D. Francisca Parabéns pela reporta-

gem e pela sensibilidade com que a mesma foi tratada.
Tercia Costa Cavalcanti
Via NOVOWhats

 Doação - 2
Parabéns pelo acompanhamento e informações da Dona 

Francisca.
Gostei da atitude de vocês junto à população.
Que venham mais e mais atitudes assim.

Ítalo Pereira
Via NOVOWhats

Doação - 3
Para Marina Cardoso, a jovem jornalista que fez a dife-

rença para uma família, nesta sexta feira, um grande abraço 
e um pedido: não perca nunca esse olhar atento para os dife-
rentes e invisíveis. Foi a sua forma de contar essa história que 
mobilizou tanta gente. Deus lhe proteja hoje e sempre.
Concy Medeiros
Via NOVOWhats

Franciscas
São de ações como essa que o NOVO tomou através de 

sua jornalista que estamos precisando! Salvar milhares de 
Franciscas, que se encontram caminhando pelos caminhos 
ásperos da vida em busca da salvação de suas famílias. Pal-
mas para o NOVO e sua criativa jornalista!
José de Anchieta
Via NOVOWhats

Licitação dos Serviços de Transportes Públicos
Lamentável a manchete dessa matéria. A competência 

por linhas intermunicipais é das Prefeituras de outros muni-
cípios ou do DER.

Constitucionalmente a prefeitura de Natal não tem com-
petência administrativa para licitar linhas intermunicipais, 
nem tampouco o DER teria para licitar as linhas que com-
põem aquelas de competência do município de Natal. Para 
tanto, somente será possível a partir da criação de uma re-
gião metropolitana em que os municípios inseridos e, atra-
vés da escolha de um administrador regional, poderiam abrir 
em forma de consórcio a participação dos sistemas integra-
dos dos municípios membros em uma licitação para con-
templar a integração regional de um sistema de transporte 
metropolitano, com a participação de todos os municípios 
integralizados nesta região.

Poderia ter ficado mais claro aos leitores, se mostrasse a 
competência de cada Gestor.
Clodoaldo Cabral da Trindade Jr.
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe 
a quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua 
reclamação e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim 
do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

A maioria das grandes 
lojas de eletrônicos e 
eletrodomésticos não 

expõe de forma clara as des-
pesas para adquirir um pro-
duto a prazo. Essa é a con-
clusão de um estudo da asso-
ciação de consumidores Pro-
teste, que visitou lojas e sites 
dessas redes para avaliar o 
cumprimento de uma nor-
ma de 2008 do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), que 
diz que o Custo Efetivo Total 
(CET) precisa estar explícito 
para o cliente. 

O indicador, que aparece 
em valor porcentual na simu-
lação do parcelamento, facili-
ta a comparação entre finan-
ciamentos ao resumir os cus-
tos relacionados a juros, taxas 
de análise de crédito, seguros 
e outros encargos.

"A informação faz com 
que o cliente não seja induzi-
do a erros ao calcular o valor 
do produto", diz Marcos Au-
gusto Vazão, professor de Di-
reito do Consumidor da Fa-
culdade Autônoma de Direi-
to (FADISP). Mas ele explica 
que o dado passa batido por 
muitos na hora das compras.

A Proteste visitou a Casas 
Bahia, Fast Shop, Ponto Frio, 
Ricardo Eletro e os hipermer-

cados Carrefour e Walmart. 
Também acessou os sites de 
Americanas.com, Shoptime 
e Submarino e analisou ma-
teriais publicitários. Nas visi-
tas, a associação verificou se 
os produtos continham infor-
mações sobre o CET, se os lo-
jistas tinham conhecimento 
da norma e se sabiam como 
calculá-lo.

Na consulta, apenas a 
rede de supermercados Wal-
mart e os sites Americanas.
com, Carrefour, Shoptime e 

Submarino informam de for-
ma clara e legível o CET em 
todos os produtos que po-
dem ser parcelados. Já as lo-
jas físicas de Ponto Frio e Ca-
sas Bahia divulgam a taxa, 
mas em letras minúsculas. A 
Fast Shop destaca os encar-
gos financeiros em porcen-
tuais anuais, sem deixar cla-
ro que se referem ao CET, en-
quanto as lojas físicas do Car-
refour divulgam apenas as 
taxas do cartão da marca.

Os funcionários e lojis-

tas não souberam informar o 
que era o CET ao serem ques-
tionados pela Proteste. Quan-
to aos encartes publicitários, 
apenas o folheto do Walmart 
mostra o CET nas ofertas de 
parcelamento dos produtos.

Na avaliação do advogado 
e técnico da Proteste Weber-
th Costa, não é razoável que 
as lojas deixem de informar 
esse dado. "Quando não tem 
acesso ao CET, o consumidor 
não sabe ao certo os custos 
do que ele está contratando e 

não tem como fazer compa-
rações", diz.

Especialista em Direito 
do Consumidor, o advogado 
Carlos Alberto Leite afirma 
que muitos só se dão conta do 
valor total da compra quando 
a conta chega. "O argumen-
to mais usado é que o vende-
dor se aproveitou da falta de 
conhecimento do consumi-
dor", diz. No entanto, as de-
cisões na Justiça consideram 
que as condições do parcela-
mento foram aceitas quando 
houve o primeiro pagamen-
to. "Nesse caso, resta apenas 
solicitar esclarecimentos so-
bre o valor cobrado", explica 
Márcia Ventosa, do escritório 
Finocchio & Ustra Sociedade 
de Advogados.

Em busca do melhor pre-
ço, a analista Gabriela Ber-
nardino compara condições 
de financiamento e diz nun-
ca ter sido surpreendida com 
uma cobrança diferente da 
acertada na compra: "Pro-
curo sempre as opções sem 
juros". 

Professora da Faculda-
de de Direito de São Bernar-
do do Campo (FDSBC), Bian-
ca Richter diz que já precisou 
acionar órgãos fiscalizadores 
por causa da falta de informa-
ção nas compras. "Como es-
sas empresas zelam por sua 
reputação, a resposta costu-
ma ser mais rápida", diz.

Grandes lojas ‘escondem’ 
taxa de compras a prazo

malena oliveira 
e Paula Pauli
Do NOVO

// Lojas são obrigadas a tornar explícito indicador que facilita a comparação entre financiamentos

DIVULGAÇÃO

Pioram as 
projeções 
para o PiB 
em 2016

O Relatório de Mer-
cado Focus des-
ta semana mos-

trou uma mudança, para 
pior, nas projeções para a 
atividade no País, com re-
cessão maior em 2016 e 
recuperação mais lenta 
em 2017. Pelo documen-
to, as estimativas para o 
Produto Interno Bruto 
(PIB) este ano indicaram 
retração de 3,37% ante os 
3,31% projetados uma se-
mana atrás e os 3,19% de 
um mês antes.

Em outubro, o BC in-
formou que seu Índi-
ce de Atividade (IBC-Br) 
recuou 0,91% em agos-
to ante julho. O indicador 
também atingiu o menor 
nível desde dezembro de 
2009, num claro sinal de 
dificuldades para a reto-
mada da atividade no Bra-
sil. Na ata do último en-
contro do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom), 
os diretores do BC con-
firmaram, ao abordar a 
questão do crescimen-
to, que "os indicadores de 
agosto situaram-se abai-
xo do esperado", mas pon-
deraram que oscilações 
tendem a ocorrer em mo-
mentos de estabilização 
da economia.

Para 2017, o cená-
rio é mais favorável, com 
perspectiva de PIB positi-
vo. Ainda assim, o merca-
do reduziu a perspectiva 
de crescimento de 1,20% 
para 1,13% no próximo 
ano. Há um mês estava 
em 1,30%.

No relatório Focus di-
vulgado nesta segun-
da-feira, 14, as estimati-
vas para a produção in-
dustrial ainda sugerem 
um cenário difícil. A que-
da prevista para este ano 
passou de 6% para 6,06%. 
Para 2017, a projeção 
de alta da produção in-
dustrial permaneceu em 
1,11%. 

Já as projeções para 
o indicador que mede a 
relação entre a dívida lí-
quida do setor público e 
o PIB para este ano pas-
saram de 45,15% para 
45,42% no Focus. Um mês 
atrás estava em 45%. Para 
2017, as expectativas no 
boletim Focus foram de 
49,80% para 50,10% ante 
projeção apontada um 
mês atrás de 49,90%.

DÓLAR
Fechado na última 

sexta-feira, 14, o Relatório 
de Mercado Focus mos-
trou mudança marginal 
na estimativa para o câm-
bio deste ano, sem cap-
tar ainda a pressão sobre 
a moeda e o esforço feito 
pelo BC para conter a alta 
volatilidade decorrente da 
eleição de Donal Trump 
para a presidência dos 
EUA. O documento do BC 
indicou que a cotação da 
moeda estará em R$ 3,22 
no encerramento de 2016, 
acima dos R$ 3,20 da pro-
jeção da semana anterior. 
Um mês atrás, estava em 
R$ 3,25. O câmbio médio 
de 2016 permaneceu em 
R$ 3,43 - onde já estava 
um mês antes.

// Crescimento

Eduardo Rodrigues 
Da Agência Estado

Norma do Conselho Monetário Nacional determina exposição ao cliente 
do Custo Efetivo Total com juros, taxas e outros encargos dos produtos

D epois de 25 anos de 
ausência, a marca 
de motocicletas Ves-

pa está voltando ao mercado 
brasileiro repaginada e apos-
tando fortemente em seu 
apelo retrô. Vendidos a par-
tir de R$ 22,9 mil, os modelos 
da marca - parte do grupo ita-
liano Piaggio - vão custar pelo 
menos o dobro das scooters 
"comuns" e não serão ven-
didas em concessionárias, 
como as motos comuns, mas 
em butiques que serão espa-
lhadas por shopping center 
do País.

A marca, que já foi vista 
em filmes clássicos, como A 
Princesa e o Plebeu, vai usar 
essa memória afetiva do con-
sumidor em ações de marke-
ting. "A decisão de compra 
de uma Vespa não é racional, 
é emocional. Vamos tentar 
evocar esse lado mais român-
tico", diz Fernando Piccinini, 
vice-presidente de criação da 
Rino Com, agência que espe-
ra concluir a primeira campa-
nha sobre o retorno da mar-
ca ao País até o fim deste mês.

CHIQUE
Para imprimir uma aura 

de exclusividade à nova Ves-
pa, o fundo Asset Beclly, que 
firmou contrato para repre-
sentar o grupo Piaggio no 

Brasil, recrutou Longino Mo-
rawski, que capitaneou a ope-
ração nacional da Harley Da-
vidson de 2010 a 2015. Desde 
janeiro, ele vem planejando 
a operação da Vespa usando 
lógica semelhante à da Har-
ley: a formação de um clube 
de admiradores que funciona 
como uma espécie de "pro-
pagador" dos diferenciais do 
produto.

Dentro desta estratégia, 
Morawski diz que uma das 
primeiras decisões foi em re-
lação à forma de venda do 

produto. As butiques serão 
abertas preferencialmen-
te em shopping centers. Até 
agora, existem duas - uma 
do JK Iguatemi, em São Pau-
lo, e outra no Iguatemi Cam-
pinas -, mas a meta é fechar o 
ano com oito lojas. As maio-
res unidades, abertas em 
pontos de rua, como a que 
será inaugurada na Avenida 
Luís Carlos Berrini, na zona 
sul da capital paulista, tam-
bém servirão como centros 
de manutenção.

A segunda decisão foi 

criar uma espécie de "com-
petição" pelo produto. As 
primeiras mil unidades se-
rão numeradas. O site da 
Vespa Brasil, que permitiu 
a reserva do produto, atraiu 
cerca de 3 mil interessados. 
Agora, afirma o presidente 
da Piaggio Brasil, a equipe 
comercial está fazendo con-
tato com os clientes para en-
tender quantas dessas ins-
crições serão transformadas 
em vendas.

Neste primeiro momento, 
as revendas da Vespa ficarão 

concentradas em São Pau-
lo. Por isso, uma das apos-
tas da marca é no e-commer-
ce. Dentro de alguns meses, 
clientes de todo o Brasil po-
derão adquirir suas motoci-
cletas pela internet e rece-
bê-las em casa. Desde que o 
consumidor tenha um car-
tão de crédito com um limi-
te bem gordo, poderá fazer o 
pagamento na hora. A mar-
ca, porém, também oferecerá 
sua própria opção de parce-
lamento, com juros de 0,99% 
ao mês.

Embora inicialmente só 
mil motocicletas estejam sen-
do trazidas ao Brasil, a ambi-
ção da marca é alta, diz Mora-
wski. A Piaggio já anunciou a 
intenção de abrir fábrica em 
Manaus, em 2018, para pro-
duzir vários modelos de mo-
tocicletas, incluindo a Vespa. 
As opções esportivas do gru-
po italiano, porém, chegarão 
ao Brasil bem antes disso; a 
pré-venda deve começar nas 
próximas semanas.

Se bem feito, o trabalho 
de recorrer à memória afeti-
va do consumidor pode ren-
der resultados, afirma Edu-
ardo Tomiya, da Kantar Ver-
meer. Para atingir relevância 
em volume e competitivida-
de, porém, ele diz que a pro-
dução local é vital. "O impor-
tado costuma ser sempre re-
fém da volatilidade do dólar, 
como ocorre agora."

// Veículo

Vespa investe em 'memória afetiva' na volta 
ao mercado brasileiro com apelo retrô
Fernando Scheller 
Da Agência Estado 

// novos modelos da Vespa vão custar  a partir de R$ 22,9 mil e não serão vendidos em concessionárias
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O crowdufing equity, a vaquinha virtual, está se popularizando no Brasil e nesta 
modalidade já foram captados mais de R$ 14 milhões para 43 startups no país

‘Colaborativo’ é opção 
para pequeno investidor

S
eja no financiamen-
to de uma hambur-
gueria ou de cam-
panha política, o 
crowdfunding está 

se popularizando no Brasil. 
Mas o que muitos desconhe-
cem é que existe uma evolu-
ção da 'vaquinha virtual' mais 
interessante quando o assun-
to é negócios: o investimento 
colaborativo.

A modalidade, chamada 
de equity crowdfunding, tem 
apenas dois anos e dois mil 
investidores por aqui. Já fo-
ram captados R$ 14,3 milhões 
para 43 startups. Na modali-
dade, as startups lançam seus 
projetos e os investidores po-
dem comprar participações 
via plataformas online a par-
tir de R$ 1 mil. Cada empre-
sa tem captado, em média, R$ 
330 mil.

Os retornos são de mé-
dio e longo prazos e o inves-
timento é de alto risco, mas 
tem seus atrativos. A modali-
dade é vista como uma opor-
tunidade de diversificar a car-
teira e ingressar no universo 
das startups sem colocar todo 
o dinheiro e suor. "Sem a pla-
taforma de equity, é muito di-
fícil entrar nesse mercado, 
que na maioria é formado por 
'investidores anjos', que são 
muito ricos", diz Frederico Ri-
zzo, da plataforma Broota.

Além dessas vantagens, o 
investidor Bruno César, enge-
nheiro civil, destaca a "gran-
de capacidade de análise" que 
ganhou ao ingressar na moda-
lidade. "Já vejo com mais ve-
locidade quais negócios po-
dem dar certo ou não." Bruno 
aplica em renda fixa, fundos e 
ações, mas foi no equity cro-
wdfunding que teve contato 
com investidores estrangeiros 
e ampliou seu conhecimento.

Renato Miralla já era em-
preendedor e entrou no in-
vestimento colaborativo por 
saber da dificuldade que é ini-
ciar um negócio. Hoje, investe 
na startup Impact Hub, um es-

Jéssica Alves 
Da Agência Estado

// Os retornos nos investimentos pela modalidade equity crowdfunding são de médio e longo prazos

DIVULGAÇÃO

PERGUNTAS & RESPOSTAS

O que é equity crowdfunding?

1. Qual a diferença para o crowdfunding tradicional?
No tradicional é feita uma doação em dinheiro e, em troca, recebido um produto. No equity, 
o investidor ganha participação nos lucros.

2. Esse investimento é legal?
A CVM reconhece a atividade e está com audiência pública aberta para trazer mais 
segurança a empreendedores e investidores, segundo Adolfo Melito, presidente da 
Associação de Equity Crowdfunding. 

3. Quanto custa investir?
Os custos são de transações bancárias (DOC ou TED).

Lucro da 
Caixa cai 
para R$ 
998 mi

A Caixa Econômica 
Federal registrou 
lucro líquido de 

R$ 998,118 milhões no 
terceiro trimestre deste 
ano, queda de 67,1% em 
relação a igual período 
do ano passado (R$ 3,037 
bilhões).
O índice de 
inadimplência encerrou 
setembro em 3,48%. 
Segundo o banco, esse 
resultado foi influenciado 
por um “grupo 
econômico específico 
do setor de óleo e gás”. 
“Excluído esse efeito, a 
inadimplência alcançaria 
3,26% e ficaria estável 
em relação ao trimestre 
anterior e ao terceiro 
trimestre de 2015”, diz o 
banco.
Ao final de nove meses 
deste ano, a Caixa possui 
R$ 2,1 trilhões em ativos 
administrados, com 
destaque para seus ativos 
próprios, que alcançaram 
R$ 1,2 trilhão. O índice 
de Basileia encerrou o 
período em 13,5%. Esse 
percentual indica a 
capacidade do banco de 
emprestar, levando-se em 
consideração os recursos 
próprios e a ponderação 
de riscos.

CRÉDITO CRESCE 5%
A carteira de crédito 
ampla apresentou 
saldo de R$ 699,6 
bilhões, crescimento 
de 5 % em 12 meses e 
participação de 22,2% 
no mercado, avanço de 
1,4 ponto percentual. 
“O crescimento 
das operações de 
habitação, saneamento 
infraestrutura e crédito 
consignado, que possuem 
baixo risco, foram os 
principais responsáveis 
pelo aumento da carteira”, 
destacou o banco.
O crédito habitacional, 
principal segmento de 
crédito da Caixa, registrou 
saldo de R$ 401,5 
bilhões, com evolução 
de 6,7% em 12 meses. 
Esse salto representa 
66,8% do mercado. As 
operações de saneamento 
e infraestrutura 
apresentaram saldo de R$ 
77,8 bilhões, avanço de 
13,8% em 12 meses.
As operações comerciais 
com pessoas físicas 
e pessoas jurídicas 
totalizaram R$ 193,5 
bilhões, redução de 
1,9% em 12 meses, 
influenciadas, 
principalmente, pelo 
segmento pessoa jurídica, 
que apresentou queda de 
4,2%.
O segmento comercial 
pessoa física apresentou 
estabilidade no mesmo 
período, tendo como 
destaque o crédito 
consignado, que cresceu 
8%, e fechou o terceiro 
trimestre com saldo de R$ 
62,9 bilhões.

// Resultado

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil

paço de coworking para em-
preendedores voltados a cau-
sas sociais. "Ainda não tive re-
torno, mas elas já abriram a 2ª 
loja e têm números animado-
res", diz.

ESTREIA 
O Urbe.Me, plataforma 

de crowdfunding imobiliário, 
acaba de fazer sua primeira 
distribuição de rendimentos. 
O empreendimento Libres, 
da construtora gaúcha Rot-

ta Ely, arrecadou recursos de 
145 investidores que recebe-
ram, na primeira quinzena de 
outubro, 22% do valor investi-
do. Na prática, quem investiu 
R$ 1 mil, recebeu R$ 220. Pau-
lo Deitos, sócio do Urbe.Me, 
explica que o retorno pode 
ocorrer em até 36 meses. 
"Apostar em negócios mais 
familiares, como o mercado 
imobiliário, pode ser uma boa 
opção para começar", diz.

Ciente dos receios e dian-

te de um cenário onde reinam 
os títulos mais conservadores, 
as plataformas de equity cro-
wdfunding têm buscado es-
tratégias para atrair pessoa fí-
sica, como as rodadas lide-
radas por fundos de investi-
mento pequenos, chamados 
de capital semente, que in-
vestem de R$ 100 mil a R$ 
300 mil. "É mais seguro para 
o pequeno investidor, porque 
já existe um profissional que 
fez uma análise mais fria do 

Instituições financeiras 
consultadas pelo Banco 
Central (BC) reduziram 

levemente as projeções para 
a inflação e pioraram as ex-
pectativas para a economia.

De acordo com a pes-
quisa Focus, divulgada às 
segundas-feiras pelo BC, 
a projeção para a inflação 
para este ano, medida pelo 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), caiu de 6,88% para 
6,84%. Para 2017, a estima-
tiva passou de 4,94% para 
4,93%.

A projeção para 2017 
está cada vez mais próxima 
do centro da meta de infla-
ção (4,5%) que deve ser per-
seguida pelo BC. O limite 
máximo da meta no próxi-
mo ano é 6%. Para este ano, 
a estimativa fica longe do 
centro da meta (4,5%) e ul-
trapassa o teto (6,5%).

ECONOMIA
A projeção de institui-

ções financeiras para a que-
da da economia (Produ-
to Interno Bruto – PIB – a 
soma das riquezas produzi-
das pelo país) este ano pas-
sou pela sexta piora segui-
da, ao ser ajustada de 3,31% 
para 3,37%.

Para 2017, a expectativa 
de crescimento foi reduzida 
pela quarta vez seguida, ao 
passar de 1,20% para 1,13%.

Com a expectativa de re-
tração da economia e infla-
ção menor, as instituições 
financeiras esperam que a 
taxa básica de juros, a Se-
lic, encerre 2016 em 13,75% 
ao ano. A estimativa ante-
rior era 13,50% ao ano. Atu-
almente, a Selic está em 14% 
ao ano.

Para as instituições fi-
nanceiras, ao final de 2017 
a Selic estará em 10,75% 
ao ano, expecativa manti-
da nesse patamar há duas 
semanas seguidas. A taxa 

é usada nas negociações 
de títulos públicos no Sis-
tema Especial de Liquida-
ção e Custódia (Selic) e ser-
ve como referência para as 
demais taxas de juros da 
economia.

Ao reajustá-la para cima, 
o BC contém o excesso de 
demanda que pressiona 
os preços, porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupan-
ça. Quando reduz os juros 
básicos, o Copom barateia o 
crédito e incentiva a produ-
ção e o consumo, mas alivia 
o controle sobre a inflação.

A projeção do mercado 
financeiro para o dólar ao 
final deste ano subiu de R$ 
3,20 para R$ 3,22. Para o fim 
de 2017, a estimativa pas-
sou de R$ 3,39 para R$ 3,40. 
Após a eleição de Donald 
Trump para presidência dos 
Estados Unidos, na última 
semana, o dólar tem subido 
e a bolsa de valores está em 
queda.

// Projeção 

Mercado financeiro espera que 
2016 feche com inflação em 6,84%
Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil 

negócio", explica Diego Pe-
rez, da plataforma de equity 
StartMeUp.

O fundo também pode fu-
turamente vender sua par-
ticipação para outros inves-
tidores e fazer acordos com 
fundos maiores, de venture 
capital. 

Mesmo com essas facili-
dades, é preciso cautela. "É 
um investimento arriscado 
porque não há fórmula má-
gica para fazer o negócio dar 
certo", explica Rizzo. 

"É preciso ter confiança 
mútua", diz Francisco D'Orto, 
da área de avaliação de em-
presas da Crowe Horwath. 
Como essas empresas são 
pequenas e não têm estrutu-
ra de gestão robusta, D'Orto 
aconselha exigir métricas 
para acompanhar o anda-
mento do negócio e verificar 
o histórico do empreendedor. 

Esse é um dos mantras 
do investidor Bruno Césa-
ra: "É melhor ter um negócio 
ruim na mão de um bom em-
preendedor do que um bom 
negócio na mão de um mau 
empreendedor". 

// Inflação para 2017 se aproxima da meta, diz Banco Central

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

// Caixa registra queda de 
lucro em 67% no trimestre
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STTU esclarece que as linhas do transporte intermunicipal não são de sua responsabilidade 
e continuam sendo gerenciadas pelo DER após a Licitação do Transporte Público de Natal

Licitação não interfere nas linhas 
de Natal em limites municipais

A
s linhas intermu-
nicipais que tran-
sitam pela capi-
tal potiguar não 
serão impedidas 

de trafegar nas vias natalenses 
após a realização da Licitação 
do Transporte Público de Na-
tal, assim como as do sistema 
urbano da capital que passam 
pelos limites dos municípios 
vizinhos. Mais de sete linhas 
urbanas de Natal fazem traje-
tos nas fronteiras de municí-
pios vizinhos, como Parnami-
rim, na Zona Sul, e São Gon-
çalo do Amarante, onde existe 
os limites entre as duas cida-
des pela Avenida Tomaz Lan-
dim, uma das principais vias 
da Zona Norte que é rota de 
várias das linhas da região.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urba-
na (STTU), as linhas 12-14, 
50, 67, 70, 72 e 77, que passam 
pela Avenida Tomaz Landim, 
ou o 51, 52, e 83, que entram 
na Avenida Abel Cabral, no li-
mite com Parnamirim, por 
exemplo, fazem trajetos, pas-
sando apenas nos limites mu-
nicipais por questão de neces-
sidade, por isso não deverão 
contar, a priori, com qualquer 
mudança de itinerários após a 
licitação.

“Porque faz o limite en-
tre municípios não quer dizer 
que ela não vá poder passar 
por uma via. Elas não aden-
tram os municípios”, explica o 
secretário adjunto de Trans-
porte da pasta, Clodoaldo Ca-
bral. “Nós não deixaremos de 
operar as linhas que ficam 
no limite entre municípios”, 
acrescentou.

Atualmente, o sistema in-
termunicipal é gerenciado 
pelo Departamento de Estra-
da e Rodagem (DER), que de-
fine itinerários e passagens. 
Assim permanecerá após a re-
gulamentação do sistema a ní-
vel municipal. A STTU não in-
terferirá na entrada de linhas 
como as de Parnamirim ou 
de São Gonçalo do Amaran-
te, que trafegam pela cidade, 
contudo, a nível local, o Mu-

nicípio poderá reordenar os 
percursos para fins de organi-
zar o trânsito da capital. Isso já 
foi feito e permanecerá após o 
processo licitatório natalense.

“Existe muitas linhas in-
termunicipais que adentram 
em Natal sobrepondo nossas 
linhas. Por isso que redefini-
mos os corredores para nos-
sas linhas, como na [Avenida] 
Salgado Filho e na [Avenida] 
Prudente de Morais e defini-
mos o intermunicipal ou op-
cional pela [Avenida] Romu-
aldo Galvão. Fizemos uma re-
distribuição entre a Salgado 
Filho e a Prudente de Morais. 

Hoje já melhorou muito, in-
clusive o tempo de viagem das 
nossas linhas melhorou mui-
to”, explicou Cabral.

O secretário adjunto des-
taca também que, no futuro, 
a pasta poderá fazer um re-
dimensionamento nas linhas 
que forem necessárias. “O edi-
tal prevê que o próprio Muni-
cípio, através da STTU, pode 
fazer novos redimensiona-
mentos de linhas, ajustes po-
dem ser feitos no futuro”, disse.

Há a expectativa que haja 
uma integração entre todo o 
transporte da Região Metro-
politana de Natal, contudo, é 
preciso que cada município 
e o próprio DER façam uma 
regularização como a capi-
tal pretende. A possibilidade 
está, inclusive, prevista no edi-
tal lançado na semana passa-
da pela Prefeitura de Natal. As 
empresas que participam do 
processo licitatório, e que por-
ventura vençam, já sabem que 
será possível uma integração 
intermunicipal.

DER
A STTU esclarece que as li-

nhas do transporte intermuni-
cipal não são de sua responsa-
bilidade e continuarão sem ser 
após a Licitação do Transpor-
te Público de Natal. Caberá ao 
Departamento Estadual de Es-
tradas e Rodagem (DER), e aos 
respectivos municípios onde 
têm origem as linhas de ôni-

bus que transportam passagei-
ros dos bairros de Nova Parna-
mirim, em Parnamirim; Rego-
meleiro e Golandim, que ficam 
em São Gonçalo do Amarante, 
administrar itinerário, fiscaliza-
ção e preço de tarifa.

“Em nenhum momento 
o edital excluiu os intermuni-
cipais, até porque eles já não 
faziam parte do sistema mu-
nicipal. Quem autoriza a tari-
fa e traça o itinerário, ordem 
de serviço, é o DER”, destacou 
o secretário adjunto da STTU 
Clodoaldo Cabral.

Elas são linhas de outros 
municípios que atendem às 
áreas conurbadas, ou seja, que 
se misturam no limite entre os 
municípios. Apesar de opera-
rem como se fossem linhas de 
Natal, fazendo percursos das 
linhas da cidade e cobrando a 
mesma tarifa, elas não fazem 
parte, na teoria, do transporte 
público natalense.

A diretoria do DER se reu-
niu na semana passada com 
representantes da STTU para 
se aprofundar sobre detalhes 
do edital de licitação da capi-
tal. Conforme o NOVO trou-
xe na sua edição de domingo 
(13), o diretor geral do órgão 
estadual, Jorge Fraxe, anun-
ciou que o estado também 
planeja lançar processos lici-
tatórios para o transporte in-
termunicipal e que estuda 
como vai reorganizar essas li-
nhas das áreas conurbadas.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// sTTU não interferirá na entrada de linhas como as de Parnamirim ou de são Gonçalo do amarante, que trafegam pela cidade

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Algumas linhas de 
Natal que passam 
por municípios 
vizinhos:

- 12/14: - Soledade 
I / Ribeira, via Igapó 
(passa pela Avenida 
Tomaz Landim, limite 
com São Gonçalo do 
Amarante)

- 50: Serrambi / Santa 
Catarina (passa pela 
Avenida Tomaz Landim, 
São Gonçalo do 
Amarante)

- 51: Rocas / Pirangi, 
via Praça (passa por 
parte da Avenida Ayrton 
Senna, pertencente a 
Parnamirim)

- 52: Rocas / Pirangi, 
via Alecrim (passa por 
parte da Avenida Ayrton 
Senna, pertencente a 
Parnamirim)

- 67: Vale Dourado / 
Ribeira, via Petrópolis 
(passa por Igapó, limite 
com São Gonçalo do 
Amarante)

- 70: Parque dos 
Coqueiros/Petrópolis 
(passa pela Avenida 
Tomaz Landim, limite 
com São Gonçalo do 
Amarante)

- 72: Vale Dourado / 
Mirassol (passa pela 
Avenida Tomaz Landim, 
no limite com São 
Gonçalo do Amarante)

- 77: Parque dos 
Coqueiros / Mirassol 
(passa pela Avenida 
Tomaz Landim, limite 
com São Gonçalo do 
Amarante)

- 83: Felipe Camarão 
/ Ponta Negra (passa 
pela Avenida Abel 
Cabral e Conjunto 
Pirangi, no limite com 
Parnamirim)

LICITAÇÃO
A Licitação do Transporte 
Público de Natal foi publicada 
na última terça-feira (8) e 
quarta-feira (9), no Diário 
Oficial do Município (DOM). 
Dividida em três editais, 
sendo um para os ônibus 
convencionais, outro para 
os opcionais e um terceiro 
para a regulamentação 
da bilhetagem eletrônica, 
o processo pretende 
reorganizar o sistema de 
transporte coletivo natalense.
A proposta é que, se tudo 
correr como o Município 
espera, que o novo sistema 
de transporte da cidade 
seja posto em prática no 
segundo semestre de 2017. 
A partir do próximo ano, o 
usuário natalense terá de 
desembolsar mais para 
utilizar os serviços prestados 
na cidade. De acordo com 
o edital, a passagem subirá 
dos atuais R$ 2,90 para R$ 
3,45, um aumento de 18,9%.
A nova tarifa deverá entrar 
em vigor 60 dias após o início 
da operação dos serviços, 
prevista para começar em 
julho do próximo ano, se 
não houver entraves legais 
no processo licitatório. A 
abertura dos envelopes com 
as propostas está marcada 
para 10 e 11 de janeiro, daqui 
a pouco mais de dois meses.

// Clodoaldo Cabral, secretário 
adjunto de Transporte da sTTU
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#bichomeu

Q
uem tem um 
pet em casa 
com certeza 
já sofreu para 
conseguir fazer 

o seu amiguinho tomar um 
remédio – principalmente 
se for comprimido. Imagine, 
então, como seria legal se 
ele se automedicasse sem 
nem perceber, lambendo 
sua própria pata. Essa é uma 
das soluções encontradas 
pela primeira farmácia de 
manipulação tradicional da 
cidade a expandir a cartela 
de produtos para além dos 
humanos e atender aos seus 
companheiros de quatro 
patas.

Os gatos, por exemplo, 
se deliciam com um gel 
com sabor de peixe, sem 
notar que na verdade estão 
fazendo um tratamento de 
saúde. O cachorro come um 
delicioso biscoito com gosto 
de picanha, sem que o dono 
quebre cabeça inventando 
um modo de ludibriá-lo para 
que engula uma medicação. 

Existem outros sabores 
atrativos para os bichos, 
como queijo e bacon. Essas 
facilidades passaram a fazer 
parte da cartela de serviços 
oferecidos pela Farmafórmula 
no mês de julho. 

Atuando no mercado 
potiguar há 33 anos, com 
fórmulas voltadas para a 
saúde e beleza das pessoas, 
a empresa recebeu uma 
autorização especial do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) para poder 
desenvolver e comercializar 
fórmulas voltadas para os 
animais. Foram necessários 
seis meses, entre pedido, 
formulários, vistoria e 
conclusão do processo. 

E não são apenas os 

bichinhos de estimação 
que ganham com isso. Há 
remédios manipulados 
também para animais de 
grande porte como cavalos, e 
até aves.

“A grande vantagem é que 
às vezes o veterinário precisa 
dividir a capsula do remédio 
em oito partes, para ajustar a 
dose ao tamanho do animal. 
Com a manipulação, a gente 
já entrega a dose correta, o 
que ele precisa”, conta Júlio 
Maia, diretor-presidente da 
Farmafórmula, lembrando 

que alguns tipos de capsulas 
não podem ser quebrados e 
consumidos posteriormente. 
A receita deve ser sempre 
prescrita por médico 
veterinário. 

Entre os produtos de 
manipulação para os pets, 
há vitaminas, antibióticos, 
remédios em geral e até 
produtos cosméticos, como 
xampus e sabonetes. Somente 
na empresa são usadas 
mais de 200 fórmulas e 400 
matérias primas diferentes.

Entre os produtos 

que facilitam a vida do 
proprietário do animal, há 
microcapsulas, e torrões de 
açúcar, para cavalo, que vão 
recheados com vitaminas 
para o animal. Também foi 
desenvolvido uma spray 
que substitui a pomada que 
geralmente é passada sobre 
as feridas dos bichos. “O que 
acontece é que geralmente 
eles lambem e acabam 
tirando a pomada. A gente 
faz um spray amargo para 
resolver isso, então ele já não 
lambe mais o local”, conta 
Maia.

Entre as soluções 
encontradas pela 
farmacologia para o dia-a-
dia dos pets está o uso da 
melatonina – um hormônio 
que ajuda no sono – para 
relaxar os animais diante de 
estresses como a queima 
de fogos de artifício, que 
os incomoda e atemoriza, 
principalmente na época de 
São João e Ano Novo.  “Ele (o 
bichinho) se acalma e suporta 
de uma forma melhor”, 
salienta Júlio Maia.

Natal já tinha uma 
empresa que trabalhava com 
manipulação para pets, porém 
a Farmafórmula é a primeira 
farmácia do tipo que abrange 
humanos e animais. “A gente 
estima que esse segmento vai 
aumentar em 30% o nosso 
volume de fórmulas atual”, 
complementou o empresário. 
Maia conta que essa já uma 
tendência em todo o país e 
que esse mercado é pungente 
em grandes cidades, como é 
o caso de São Paulo. Ele avalia 
que o segmento tem tudo para 
crescer principalmente com a 
entrada de novos veterinários 
no mercado local, com os 
novos cursos que estão 
surgindo na capital.  

 O que parece ser bom 

pode ser ainda melhor 
quando se descobre que 
o preço do remédio pode 
ficar até 50% mais barato na 
farmácia manipulada. Foi 
isso o que aconteceu com 
um paciente do médico 
veterinário José Ricardo 
Carvalho. “Eu prescrevi 
um remédio, mas o dono 
ficou sabendo do serviço 
de manipulação, saiu 
pesquisando e descobriu que 
iria economizar 50%, então 
veio me contar isso”, revelou 
Carvalho.

Para o médico, a 
manipulação é vantajosa 
principalmente por causa 
da facilidade de adequar a 
dose do remédio ao tamanho 
do animal. “Os remédios 
para humanos levam em 
conta um peso padrão, que 
é de 70 quilos. No caso dos 
animais, esse peso varia 
muito – de gramas a vários 
quilos. Fica difícil de adequar 
a medicação, que tem um 
padrão comercial fixo”, 
argumenta.

A outra vantagem 
reconhecida pelo médico é 
a que abriu essa reportagem: 
a apresentação do remédio, 
que, de forma criativa e 
palatável, facilita o consumo 
do animal.

O médico acredita que 
essa já uma tendência no 
atendimento personalizado e 
que o serviço deve crescer nos 
próximos anos. Ele ressalta 
que é sempre importante 
contar com um serviço de 
confiança. 

Segundo a Associação 
Brasileira da Indústria de 
Produtos para Animais de 
Estimação (Abinpet), o 
Brasil é o quarto país com 
maior população de animais 
domésticos e o terceiro com 
maior faturamento no setor.

Fim do 
sofrimento

Farmácia de manipulação em Natal oferece remédios em formas e sabores diferenciados 
para animais domésticos, com objetivo de ajudar no momento da medicação veterinária

// Farmafórmula também atende animais de grande porte e aves

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Júlio Maia, diretor-presidente da Farmafórmula: “doses corretas”

DIVULGAÇÃO

Pet chega a 
custar R$ 411 
por mês, diz 
associação  

Você, leitor, já parou para 
contar quanto custa manter 
seu  cão ou seu gasto todo 
mês? Segundo a A Associação 
Brasileira da Indústria de 
Produtos para Animais 
de Estimação (Abinpet), o 
investimento para ter um 
cachorro varia de R$ 216,50 
a R$ 411,32, conforme o 
tamanho do animal.  O 
menor custo para os de porte 
pequenos (até 10 kg) é o de R$ 
216,50. Para médios, que vão 
de 11 kg a 25 quilos, o valor 
da mesma combinação de 
produtos e serviços é de R$ 
278,21. E os grandes (26 kg – 
45 kg) ultrapassam os R$ 400 
mensais. 

Os valores foram 
obtidosatravés de 
levantamento realizado em 
outubro de 2016, divulgado 
neste mês. Entre cães e gatos, 
animais mais populares, os 
felinos continuam sendo 
opção mais em conta. O gasto 
mensal geral com eles é de R$ 
121,39. 

“Deve-se levar em conta, 
por exemplo, que o tutor de 
um cão ou gato não precisará 
aplicar vermífugo no animal 
todo mês, mas geralmente 
a cada seis meses. Para as 
vacinas, foram consideradas 
doses anuais”, explica o 
presidente executivo da 
Abinpet, José Edson Galvão de 
França. 

A pesquisa também 
calculou o custo mensal para 
outros animais, como peixes 
(R$ 66,50), roedores (R$ 
55,50), aves (R$ 7,80) e répteis 
(R$ 14,90).
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Durante o feriado da Proclamação da República, bancos 
e repartições públicas estarão fechados e shoppings e 
supermercados terão horários diferenciados de funcionamento

Comércio terá 
horário diferenciado 
durante o feriado

O 
comércio de 
Natal terá ho-
rário diferen-
ciado hoje, dia 
15, em razão 

do feriado nacional da Procla-
mação da República. Os nata-
lenses encontrarão horários 
de funcionamento especiais 
em serviços do comércio e de 
transporte. Os bancos, reparti-
ções públicas, escolas, univer-
sidades e o comércio de rua 
estarão fechados.

Durante o feriado, segundo 
a Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL), o comércio de rua 
ficará fechado. Nas grandes re-
des de supermercados, o expe-
diente será das 7h às 20h.

Para os shoppings, as lojas 
abrirão em horário de domin-
go, enquanto as praças de ali-
mentação e os cinemas irão 
manter o horário de atendi-
mento habitual.

O feriado também vai in-
fluenciar o funcionamento 
do sistema público de trans-
porte. Os ônibus da capital 
potiguar terão a tarifa social, 
com o valor da passagem de 
cada viagem custando a me-
tade do preço para todos os 
passageiros.

Segundo a Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU) , o sistema ferroviário 
da capital não vai funcionar 
nesta terça-feira. O serviço só 
irá ser retomado na quarta-fei-
ra, 16, a partir das 5h20.

Até as 23h59 de hoje, os 
agentes da a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) farão o po-
liciamento reforçado em tre-
chos estratégicos, com maior 
índice de acidentes. Segundo 
a PRF, o número de mortes e 
acidentes graves em rodovias 

federais do país caiu, mas ain-
da é considerado “preocupan-
te”, já que são quase 6 mil mor-
tes por ano, somente por aci-
dentes nas estradas.

O planejamento da ope-
ração, de acordo com a PRF, 
levou em conta a análise de 
cada região neste período e 
de dados como os de aciden-
tes fatais ou com vítimas feri-
das gravemente. A partir das 
avaliações dos dados, a PRF 
definiu o tipo de infrações que 
mais serão coibidas durante a 
operação, como dirigir em ex-
cesso de velocidade ou sob 
efeito de álcool, não usar cinto 
de segurança e cadeirinhas in-
fantis, fazer ultrapassagens in-
devidas e usar telefone celular 
na direção.

Antes de sair de casa para 
viajar durante o feriado, a PRF 

recomenda algumas medi-
das que aumentam a segu-
rança no trajeto como provi-
denciar a revisão do veículo 
(principalmente de limpado-
res, faróis, pneus, buzina e es-
tepe), programar paradas em 
locais seguros e adequados, 
assegurar que os documen-
tos dos passageiros e do veí-
culo estejam em dia, usar cin-
to de segurança, evitar viajar à 
noite por causa da pouca visi-
bilidade e da ocorrência de as-
saltos. A PRF também lembra 
que os motoristas não devem 
se esquecer de acender os fa-
róis nas rodovias, mesmo du-
rante o dia. Caso alguma situ-
ação de emergência ocorra, a 
PRF deve ser acionada pelo te-
lefone 191.

No dia 1º deste mês, en-
trou em vigor a lei que alte-

ra o Código de Trânsito Brasi-
leiro. Com isso, a Lei Seca so-
freu alterações. A PRF alerta 
que “não haverá mais tolerân-
cia para a quantidade de álco-
ol no organismo de quem di-
rige". Segundo a Polícia Rodo-
viária Federal, "qualquer traço 
etílico verificado é suficiente 
para o motorista pagar uma 
multa de R$ 2.934,70 9novo 
valor) , ter a carteira suspen-
sa e ser impedido de seguir 
viagem”.

Durante o feriado, a Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) 
vai restringir o tráfego de veí-
culos de carga em rodovias de 
pistas simples. Além disso, ca-
minhões bitrens (com dimen-
sões excedentes) e caminhões 
cegonhas só poderão circu-
lar entre 16h e 23h59 desta 
terça-feira. 

// Comércio de rua ficará fechado no feriado da Proclamação da República

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O QUE FUNCIONA

Comércio de Rua
Alecrim: Fechado
Centro da Cidade: Fechado
Zona Norte: Fechado

Shoppings
Midway Mall:
Praça de alimentação e 
Lazer: 11h às 22h
Lojas de Departamento: de 
13h às 21h
Demais lojas: de 15h às 21h

Natal Shopping:

Praça de Alimentação e 
Lazer: 11h às 22h
Lojas âncoras : 13h às 21h
Mega Lojas: 13h às 21h
Demais Lojas/ Quiosques: 
15 às 21h
Cinema conforme a 
programação

Praia Shopping:
Praça de Alimentação e 
Lazer: A partir das 11h
Lojas e Quiosques: 15h às 
21h

Cinema conforme a 
programação

Shopping Cidade 
Jardim:
Praça de Alimentação: A 
partir das  11h
Lojas e Quiosques: 15h às 
21hs

Shopping Via Direta:
Praça de Alimentação e 
Lazer: 12h às 22h
Lojas e Quiosques:  abertura 

facultativa 14h às 20h
Partage Norte Shopping 
Natal
Lojas e quiosques: 15h às 
21h
Praça de Alimentação/Lazer: 
11h às 22h
Cinema conforme 
programação

Supermercados
Funcionamento  das 07h às 
20h

A Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap) realiza 
mais uma edição do projeto 
Retalhos de Saúde e Cidada-
nia, na próxima quarta-feira 
(16), às 9h, dando prossegui-
mento às ações do Novem-
bro Azul. 

O tema será Saúde Inte-
gral do Homem: aspectos clí-
nicos, sexuais e psicológicos, 
a ser ministrado pelo sexólo-
go João Benévolo e pelo psi-
cólogo Leonardo Nogueira, 

no auditório da Sesap, locali-
zado no 12º andar. 

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, estima-se que 
70% dos casos de próstata 
ocorram nas regiões mais de-
senvolvidas do país, como Sul 
e Sudeste. No Brasil, é o cân-
cer mais incidente entre ho-
mens, excluídos os casos de 
pele não melanoma e o se-
gundo tipo em mortalidade. 

As pesquisas revelam que 
a incidência e a mortalida-

de por esse câncer também 
aumentam com a idade. Em 
2012, 88% dos óbitos ocorre-
ram em homens a partir dos 
65 anos, devido, entre outros, 
ao aumento da expectativa 
de vida da população, à me-
lhoria da qualidade dos sis-
temas de informação, maior 
disponibilidade dos métodos 
de diagnóstico e ao aumento 
do sobrediagnóstico.

Na programação do No-
vembro Azul, está reserva-

do para o dia 18, também no 
auditório da Sesap, o Circui-
to Saúde, com estandes de 
alimentação saudável, saúde 
bucal, medicamentos natu-
rais, além de orientações de 
saúde com médico, nutricio-
nista e educador físico. 

O evento é uma realização 
da Coordenadoria de Promo-
ção à Saúde (CPS), através 
Subcoordenadoria de Infor-
mação Educação e Comuni-
cação (SIEC). 

// Novembro Azul

Saúde Integral do Homem é tema 
de evento da Sesap nesta quarta

Após a queda de braço protagonizada nos últimos dias 
com os magistrados estaduais, o presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte, desembargador Claudio San-
tos, foi repudiado pela Associação dos Magistrados do Traba-
lho da 21ª Região (Amatra 21) e pela Associação Norte-rio-
grandense dos Advogados Trabalhistas (Anatra).

Ao participar da Feira do Empreendedor na última quin-
ta-feira (10), em Caicó, o presidente do TJ-RN extrapolou os li-
mites da sua jurisdição ao criticar a atuação da Justiça do Tra-
balho. Claudio Santos disse que não se pode conceber uma 
Justiça que custa duas vezes os benefícios que eventualmente 
possa trazer para os trabalhadores.

Nas notas de repúdio, a Amatra 21 destaca que “o presi-
dente do TJ-RN externou grave e inaceitável ataque ao Judici-
ário Trabalhista, além de demonstrar desconhecimento sobre 
o Poder Judiciário e seu papel institucional”. Para a Anatra, “a 
afirmação não se coaduna com a realidade da Justiça laboral, 
que em verdade arrecada aos cofres públicos e paga aos traba-
lhadores valores bem superiores ao seu custo”. 

Despachos em Brasília
Após dias de desavenças, o presidente do TJ-RN Claudio 

Santos amanheceu a segunda-feira em Brasília. Ele partici-
pou de reunião com a ministra Carmem Lúcia no STF e cum-
priu agenda no CNJ onde tratou do procedimento adminis-
trativo instaurado pela Amarn contra o repasse de R$ 100 mi-
lhões do TJ-RN para o Governo do Estado. 

Decisão do colegiado
Após requerer informações,a decisão da conselheira do 

CNJ, Daldice Santana, sobre o caso deverá sair ainda esta sema-
na.  Se for favorável à Presidência do TJ-RN, uma coisa é certa: 
não será fácil aprovar no Pleno da Corte potiguar a transferên-
cia dos R$ 100 milhões para o Governo. Claudio Santosanun-
ciou a medida sem antes dialogar com os demais desembarga-
dores. Pairam muitos questionamentos sobre os recursos. 

Falta de posicionamento da OAB
Na queda de braço com o presidente do TJ-RN, o grito da 

magistratura potiguar por melhor estrutura na primeira instân-
cia parece não ter sido ouvido pela OAB. A posição adotada pela 
Ordem foi o silêncio, longe do espírito mais combativo de outro-
ra. É a prestação jurisdicional mais efetiva que está em questão.

Deyvis Marques é o novo presidente do Fonavid 

O juiz Deyvis de Oliveira 
Marques foi eleito presidente 
do Fórum Nacional de Juízes 
de Violência Doméstica e Fa-
miliar contra a Mulher (Fona-
vid), durante evento em Belo 
Horizonte (MG). O presiden-
te do Fonavid é escolhido en-
tre magistrados de reconhe-
cida atuação e notório conhecimento na área de violência do-
méstica e familiar contra a mulher. Deyvis Marques é titular do 
Juizado de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher da 
Comarca de Parnamirim e já foi representante da região Nor-
deste no Fonavid. 

Adriana Magalhães deverá ser escolhida juíza 
substituta do TRE

Primeira colocada na lis-
ta tríplice para juiz substituto 
do TRE-RN na categoria juris-
ta, a advogada Adriana Maga-
lhães é o nome mais forte na 
disputa e deverá ser a esco-
lhida pelo presidente Michel 
Temer para ocupar a vaga. 
Ela será a segunda mulher a 
ocupar a cadeira de jurista na Corte eleitoral, um marco repre-
sentativo no Ano da Mulher Advogada. A primeira mulher foi 
a hoje desembargadora do Trabalho Maria do Perpétuo Wan-
derley nos idos de 1980.

Presidente do TJ-RN é 
repudiado por associações 
da Justiça do Trabalho 

Ao receber o título de cidadã natalense na Câmara, a 
desembargadora Zeneide Bezerra recebe os cumprimentos 
dos desembargadores Gilson Barbosa e João Rebouças

No lançamento do seu livro “Ser Juiz”, HadjaRayanne com os 
advogados Fábio Sena, Augusto Maranhão, Franklin Santos e 
Canindé Alves

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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EsportEs

A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 000605304 a 079623354 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 30100642086 CPF: 079994254. CONTRATO: 30100538846 CPF: 080177484. CONTRATO: 3010I017580 CPF: 080204544. CONTRATO: 30100521619 CPF: 081036804. CONTRATO: 3010I039932 CPF: 081307754. CONTRATO: 30100387018 CPF: 081844004. CONTRATO: 
30100878969 CPF: 082276954. CONTRATO: 30100981067 CPF: 082467244. CONTRATO: 30100047242 CPF: 082599074. CONTRATO: 3010I008355 CPF: 082653884. CONTRATO: 30100900708 CPF: 082860624. CONTRATO: 30100620948 CPF: 083244664. CONTRATO: 30100920596 
CPF: 083834114. CONTRATO: 3010I030805 CPF: 083924914. CONTRATO: 30100387136 CPF: 084158154. CONTRATO: 3010I052051 CPF: 085220134. CONTRATO: 30100925090 CPF: 085673714. CONTRATO: 30100459044 CPF: 086069634. CONTRATO: 3010I046977 CPF: 
086416474. CONTRATO: 3010I049187 CPF: 086523164. CONTRATO: 30100839963 CPF: 087083424. CONTRATO: 30100042824 CPF: 088216484. CONTRATO: 3010I006810 CPF: 088581864. CONTRATO: 30100186782 CPF: 088612254. CONTRATO: 30100170756 CPF: 088853934. 
CONTRATO: 100742319 CPF: 089291504. CONTRATO: 30100876581 CPF: 090034054. CONTRATO: 30100909300 CPF: 090141374. CONTRATO: 30100969111 CPF: 090291074. CONTRATO: 30100996034 CPF: 090596554. CONTRATO: 30100318953 CPF: 090743274. CONTRATO: 
3010I015021 CPF: 091650044. CONTRATO: 3010I015362 CPF: 092278444. CONTRATO: 3010I041546 CPF: 092414594. CONTRATO: 30100826690 CPF: 092536904. CONTRATO: 3010I048137 CPF: 092986784. CONTRATO: 3010I037676 CPF: 093936464. CONTRATO: 30100872725 
CPF: 094708374. CONTRATO: 30100948997 CPF: 095227904. CONTRATO: 3010I025955 CPF: 095556674. CONTRATO: 3010I025090 CPF: 095735284. CONTRATO: 3010I022741 CPF: 095896064. CONTRATO: 30100930116 CPF: 097159444. CONTRATO: 3010I015905 CPF: 
097412084. CONTRATO: 30100970096 CPF: 097588124. CONTRATO: 3010I029431 CPF: 097850114. CONTRATO: 3010I047558 CPF: 097865994. CONTRATO: 30100479635 CPF: 098885984. CONTRATO: 30100704986 CPF: 099531264. CONTRATO: 3010I042434 CPF: 099636704. 
CONTRATO: 30100323673 CPF: 100654254. CONTRATO: 3010I025948 CPF: 104793324. CONTRATO: 3010I050541 CPF: 104959474. CONTRATO: 3010I007578 CPF: 105124964. CONTRATO: 30100670011 CPF: 105741504. CONTRATO: 30100919181 CPF: 106684134. CONTRATO: 
3010I041537 CPF: 110680524. CONTRATO: 30100963058 CPF: 111132034. CONTRATO: 3010I018494 CPF: 111152244. CONTRATO: 3010I048940 CPF: 112381464. CONTRATO: 3010I025736 CPF: 115754634. CONTRATO: 3010I015971 CPF: 130853014. CONTRATO: 30100529182 
CPF: 133740718. CONTRATO: 30100878439 CPF: 156961937. CONTRATO: 30100949573 CPF: 187035158. CONTRATO: 3010I047559 CPF: 200635044. CONTRATO: 30100913707 CPF: 200736314. CONTRATO: 100712705 CPF: 242941524. CONTRATO: 3010I038033 CPF: 260950254. 
CONTRATO: 3010I028526 CPF: 278341638. CONTRATO: 30100900630 CPF: 297119594. CONTRATO: 100183903 CPF: 297161524. CONTRATO: 30100411470 CPF: 297193304. CONTRATO: 30100483545 CPF: 303832854. CONTRATO: 30100339058 CPF: 307279604. CONTRATO: 
30100543141 CPF: 307279604. CONTRATO: 30100947751 CPF: 308339378. CONTRATO: 30100524802 CPF: 309237864. CONTRATO: 30100972307 CPF: 309534498. CONTRATO: 100791153 CPF: 314046504. CONTRATO: 3010I009720 CPF: 315471924. CONTRATO: 100329737 CPF: 
358756231. CONTRATO: 3010I010529 CPF: 367211388. CONTRATO: 30100825820 CPF: 369303504. CONTRATO: 700965396 CPF: 379145704. CONTRATO: 30100501357 CPF: 379435534. CONTRATO: 30100723318 CPF: 406848064. CONTRATO: 30100838314 CPF: 429544364. 
CONTRATO: 3010I049182 CPF: 438355114. CONTRATO: 100974603 CPF: 452756374. CONTRATO: 30100969408 CPF: 454754071. CONTRATO: 30100963696 CPF: 466633204. CONTRATO: 3010I020360 CPF: 472690064. CONTRATO: 30100759468 CPF: 481295424. CONTRATO: 
30100906433 CPF: 481775474. CONTRATO: 30100300266 CPF: 489802774. CONTRATO: 3010I032872 CPF: 490434394. CONTRATO: 100809878 CPF: 496331714. CONTRATO: 30100828179 CPF: 503501374. CONTRATO: 3010I046093 CPF: 512845104. CONTRATO: 30100300075 
CPF: 552951004. CONTRATO: 100881225 CPF: 553177314. CONTRATO: 3010I029755 CPF: 553373094. CONTRATO: 100658755 CPF: 555180284. CONTRATO: 30100266290 CPF: 565815214. CONTRATO: 30100347821 CPF: 597067834. CONTRATO: 30100714104 CPF: 626979354. 
CONTRATO: 30100843141 CPF: 628699817. CONTRATO: 30100986880 CPF: 634392984. CONTRATO: 100702239 CPF: 654327544. CONTRATO: 3010I039446 CPF: 665971701. CONTRATO: 30100267891 CPF: 671077704. CONTRATO: 30100940729 CPF: 671561774. CONTRATO: 
30100938869 CPF: 672308224. CONTRATO: 30100901512 CPF: 700174594. CONTRATO: 30100950398 CPF: 700202104. CONTRATO: 30100806257 CPF: 700421994. CONTRATO: 30100979593 CPF: 701526914. CONTRATO: 30100991890 CPF: 701758264. CONTRATO: 30100965002 
CPF: 702231054. CONTRATO: 3010I013618 CPF: 702349854. CONTRATO: 100908218 CPF: 702721584. CONTRATO: 30100703074 CPF: 703330294. CONTRATO: 100522690 CPF: 704007764. CONTRATO: 3010I015371 CPF: 705401834. CONTRATO: 3010I044319 CPF: 708788644. 
CONTRATO: 30100630386 CPF: 721118014. CONTRATO: 30100901954 CPF: 750918954. CONTRATO: 3010I038638 CPF: 751283574. CONTRATO: 30100390832 CPF: 751894704. CONTRATO: 3010I042291 CPF: 752094703. CONTRATO: 3010I011853 CPF: 754031454. CONTRATO: 
3010I015517 CPF: 761058814. CONTRATO: 30100800614 CPF: 772602607. CONTRATO: 3010I014488 CPF: 778978624. CONTRATO: 30100037775 CPF: 790982904. CONTRATO: 100581214 CPF: 791004064. CONTRATO: 30100985729 CPF: 791743294. CONTRATO: 30100502076 
CPF: 823837904. CONTRATO: 30100934697 CPF: 837424254. CONTRATO: 100406882 CPF: 837532224. CONTRATO: 30100631889 CPF: 837561594. CONTRATO: 3010I044320 CPF: 837778064. CONTRATO: 30100348191 CPF: 851439284. CONTRATO: 30100246358 CPF: 852368884. 
CONTRATO: 3010I030211 CPF: 852863544. CONTRATO: 30100800180 CPF: 852882094. CONTRATO: 30100513414 CPF: 878291854. CONTRATO: 30100561089 CPF: 878304504. CONTRATO: 30100957184 CPF: 897928234. CONTRATO: 30100486932 CPF: 904571454. CONTRATO: 
30100962680 CPF: 914704474. CONTRATO: 30100944198 CPF: 915982814. CONTRATO: 30100027296 CPF: 928753353. CONTRATO: 3010I029545 CPF: 941295504. CONTRATO: 30100060777 CPF: 942103144. CONTRATO: 100208204 CPF: 999725395.
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Embalada por cinco vitórias consecutivas e em grande fase, seleção brasileira 
enfrenta, em Lima, o Peru, de Cuevas e Guerrero, de olho na Copa da Rússia

Um olho no Peru, 
outro na Rússia

U
ma vitória dian-
te do Peru, na 
noite de hoje, 
pode deixar o 
Brasil com um 

pé na Copa do Mundo da Rús-
sia. Isso porque, nas contas da 
comissão técnica da Seleção, a 
equipe precisa alcançar os 28 
pontos – quatro a mais do que 
soma atualmente – para asse-
gurar uma vaga antecipada no 
próximo Mundial.

O confronto contra os pe-
ruanos, válido pela 11° roda-
da das Eliminatórias, aconte-
ce às 23h15 (horário de Na-
tal), no estádio Nacional, em 
Lima. Todos os ingressos para 
a partida foram esgotados ain-
da no domingo, 48 horas antes 
da bola rolar.

O duelo colocará frente a 
frente duas seleções em mo-
mentos semelhantes na com-
petição classificatória. Tanto 
Brasil quanto Peru vivem um 
bom momento na disputa, 
conquistaram bons resultados 
no meio da semana e chegam 
empolgados para o confronto.

A Seleção Brasileira ven-

ceu a Argentina por 3 a 0, no 
Mineirão, enquanto o Peru ba-
teu o Paraguai por 4 a 1, no es-
tádio Defensores Del Chaco, 
em Assunção, capital para-
guaia. As posições dos times 
na tabela, no entanto, ainda 
são opostas: o Brasil lidera as 
Eliminatórias, com 24 pontos, 
enquanto os peruanos estão 
na 8° posição, com 14.

Apesar da má colocação 
na classificação, a Seleção do 
Peru atravessa uma boa fase. 
Nos últimos quatro jogos, a 
equipe só foi derrotada uma 
vez, por 2 a 1 frente ao Chile, 
na rodada 10. Nas outras qua-
tro partidas, foram duas vitó-
rias (Bolívia e Equador) e um 
empate (Argentina).

Já a Seleção Brasileira atra-
vessa um momento sublime. 
São cinco vitórias nos últimos 
cinco jogos (Equador, Colôm-
bia, Bolívia, Venezuela e Argen-
tina) e um salto da sexta colo-
cação para a ponta da tabela. 

Além da série invicta, o 
time marcou 15 gols e foi vaza-
do em apenas uma oportuni-
dade, na vitória por 2 a 1 con-
tra a Colômbia, em Manaus. 
Se vencer, o Brasil chega a sua 
sexta vitória em seis jogos e 

pode abrir quatro pontos de 
vantagem frente ao Uruguai, 
segundo colocado, que encara 
o Chile, em Santiago, às 20h30 
(horário de Natal).

O bom momento se deve, 
principalmente, à chegada de 
Tite ao comando do time, que 
resgatou, além dos bons resul-
tados, a qualidade do futebol 
nacional.

Tite só terá um desfalque 
importante para a partida con-
tra o Peru. O lateral-esquerdo 
Marcelo cumpre suspensão 
automática após receber o ter-
ceiro cartão amarelo na parti-
da contra a Argentina. O joga-
dor do Real Madrid será subs-
tituído por Filipe Luís, que já 
chegou a ser capitão da equipe.

Já o técnico Ricardo Gare-
ca, do Peru, não poderá contar 
com o meia Edison Flores, au-
tor de um dos quatro gols da 
vitória contra o Paraguai. O jo-
gador sofreu uma lesão mus-
cular e desfalca a equipe andi-
na. O experiente Joel Sánchez 
deve ganhar uma vaga entre 
os titulares.

Nas demais posições, os 
treinadores devem repetir os 
times que entraram em cam-
po no meio de semana. 

Norton rafael 
Do NOVO

// Neymar: confirmado para o jogo contra o peru, esperança de gols

CBF

A partida de logo mais 
colocará de lados opostos 
dois amigos: Tite e Guerrero. 
O técnico da Seleção 
Brasileira foi o responsável 
por trazer o atacante, hoje no 
Flamengo, para o futebol do 
país, há quatro temporadas.

Em 2012, quando 
comandava o Corinthians, o 
treinador pediu a contratação 
do centroavante para o time 
do Parque São Jorge. Meses 
mais tarde, Guerrero se 
tornaria ídolo do time paulista, 
marcando o gol que deu o 
bicampeonato mundial para a 
equipe, contra o Chelsea.

Goleador das Copas 
América de 2011 e 2015, Paolo 
Guerrero não está tão afiado 
assim nas eliminatórias. Ele 
divide a artilharia do Peru 
com Farfán e o meia do São 
Paulo, Cueva, todos com três 
gols. Menos do que Neymar 
e Gabriel Jesus, com quatro 
cada um, e Cavani, artilheiro 
máximo do torneio com sete.

No primeiro turno, em 
novembro do ano passado, 
ele teve uma grande chance 
de marcar contra o Brasil, 
mas parou no goleiro Alisson 
e na marcação da zaga 
formada por Miranda e Gil. A 
Seleção Brasileira venceu por 
3 a 0 naquela ocasião. 

Dessa vez, Alisson e 
Miranda estarão em campo, 
mas o jovem Marquinhos é 
o titular de Tite. A defesa que 
terá a missão de, mais uma 
vez, parar o goleador.

Tite e 
Guerrero, 
duelo de 
amigos

FICHA
TÉCNICA

Peru
Gallese, Corzo, 

Christian Ramos, 
Alberto Rodríguez e 
Trauco; Tapia, Yotún, 

Carrillo, Cuevas e Joel 
Sanchéz; Guerrero. 

Técnico: 
Ricardo Gareca.

Brasil
Alisson, Daniel 

Alves, Marquinhos, 
Miranda e Filipe Luís; 

Fernandinho; Paulinho, 
Renato Augusto, 

Philippe Coutinho e 
Neymar; Gabriel Jesus. 

Técnico: 
Tite.

Estádio: Estádio 
Nacional, em Lima 

(PER)  Hora: 23h15. 
Árbitro: Wilmar Roldán 

(FIFA/COL)

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO FINAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 057/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com 
Registro de Preços nº 057/2016, objetivando o registro de preços para aquisição de bens 
moveis diversos para atender as necessidades essenciais eventuais e futuras da 
Secretaria de Administração do município de Ceará-Mirim/RN, que estava marcado para 
ser realizado no dia 14 de novembro de 2016, as 09:00 (nove) horas foi declarado deserto 
por ausência de licitantes. Sendo essa a segunda chamada e mais uma vez deserto, os autos 
do processo serão remetidos para a autoridade competente para que sejam tomadas as 
medidas cabíveis. 

Ceara-Mirim/RN, em 14 de novembro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 e (98) 3334-8898 (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma da Lei, 
FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 27 e seguintes da 
Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência da consolidação da propriedade 
em favor da Credora Fiduciária Brazilian Mortgages Companhia Hipotecária (CNPJ 62.237.367/0001-80), O IMÓVEL ABAIXO 
DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os horários, 
as avaliações e o local, cientes de que a venda será à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (01) IMÓVEL / NATAL/RN, APTO. 
1804, Tipo “A”, c/ direito a 2 vagas de garagem, situado na Rua dos Tororós, 2.392. Bairro Lagoa Nova, Torre 02 do Residencial 
Bellagio, Empreendimento Torres de Lagoa Nova. Área Real: 161,36m², Área Privativa: 88,31 e Área Comum: 73,05m². Terreno foreiro 
a Prefeitura Municipal de Natal/RN. Matrícula 57.874 do 2º Registro de Imóveis de Natal/RN; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 
23.11.2016, às 10 horas, pelo valor de R$ 427.768,75; 2ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 30.11.2016, às 10 horas, pelo valor a partir 
de R$ 303.415,98 na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: 
O pagamento será à vista nominal a Credora Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e 
registro por conta do arrematante. Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo 
ao interessado verifi car antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, 
inquilinos, ou senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.

www.leilaovip.com.br ou 0800 717 8888 e (98) 3334-8898 (11) 3032-9274

EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO
EXTRAJUDICIAL 

(SIMULTÂNEO / ON-LINE E PRESENCIAL) 
 Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Público Ofi cial Jucema 12/96, devidamente autorizado na forma 
da Lei, FAZ SABER, a todos quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, por força do artigo 
27 e seguintes da Lei 9.514/97, LEVARÁ A VENDA EM LEILÃO EXTRAJUDICIAL (Lei 9.514/97), em decorrência 
da consolidação da propriedade em favor da Credora Fiduciária Brazilian Securities Companhia de Securitização
(CNPJ 03.767.538/0001-14), O IMÓVEL ABAIXO DESCRITO, objeto do contrato particular de fi nanciamento com 
constituição de alienação fi duciária. Informo as datas, os horários, as avaliações e o local, cientes de que a venda será 
à vista, e pelas condições a seguir: LOTE (06) IMÓVEL / MACAÍBA/RN, TERRENO, situado na BR-304  (lt.35 da qd. 9), 
Condomínio denominado “Lagoa do Mato”. Área Total de Terreno: 763m². Matrícula 11.960 do 1º Registro de Imóveis de 
Macaíba/RN; DATAS: 1ª Praça/Leilão Extrajudicial dia 23.11.2016, às 10 horas, pelo valor de R$ 173.680,48; 2ª Praça/
Leilão Extrajudicial dia 30.11.2016, às 10 horas, pelo valor a partir de R$ 36.581,54 na forma da Lei. LOCAL DO LEILÃO: 
por meio Eletrônico através do site www.leilaovip.com.br. CONDIÇÕES: O pagamento será à vista nominal a Credora 
Fiduciária. A comissão do leiloeiro será de 5% sobre arrematação. Transferência e registro por conta do arrematante. 
Venda “ad corpus” e no estado de ocupação em que se encontra (art. 30 da Lei 9.514/97), cabendo ao interessado verifi car 
antes de arrematá-lo, com despesas por conta do arrematante. As partes, seus cônjuges, usufrutuários, inquilinos, ou 
senhorios diretos, em havendo, fi cam INTIMADOS pelo presente EDITAL 1ª e 2ª PRAÇA/LEILÃO EXTRAJUDICIAL.
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Edição de 2016 do GP do Brasil registra prejuízo de US$ 30 
milhões, cerca de R$ 101 milhões; há contas a pagar para 
2017, mas não se sabe ainda de onde virá o dinheiro

Falta de dinheiro 
desafia o futuro de 
Interlagos na F1

O 
promotor do 
GP do Bra-
sil, Tamas Ro-
honyi, diz não 
haver risco de 

a prova de Interlagos sair do 
calendário da Fórmula 1. As-
segura que o contrato com va-
lidade até 2020 será honrado. 
No entanto, há um desafio e 
tanto que precisará ser supe-
rado: a viabilização financei-
ra da corrida. Este ano, foi re-
gistrado prejuízo de US$ 30 
milhões (cerca de R$ 101 mi-
lhões). Há contas a pagar para 
2017, mas não se sabe ainda 
de onde virá o dinheiro.

O GP do Brasil aparece no 
calendário divulgado pela FIA 
para 2017 como não confir-
mado. Isso significa que há 
pendências, atuais e relacio-
nadas ao evento futuro. São 
questões financeiras E a cri-
se dificulta o fechamento das 
contas. Este ano, por exem-
plo, uma das áreas em que tra-
dicionalmente vários apoia-
dores do GP instalavam seus 
"hospitality centers" estava 
praticamente vazio.

O custo para realizar a Fór-
mula 1 é salgado. Só a taxa do 

promotor, paga anualmente à 
FOM (Fórmula One Manage-
ment, administradora da F-1) 
é de US$ 24 milhões (cerca de 
R$ 81,3 milhões). A operacio-
nalização do GP - gastos com 
equipamentos, tecnologia, 
treinamento de pessoal, con-
tratação de serviços na área 
de limpeza e segurança, en-
tre muitas outras demandas 
- consome por baixo mais R$ 
40 milhões. Os custos da Pre-
feitura com itens como grades 
de segurança, pintura e manu-
tenção do autódromo são esti-
mados em US$ 7 milhões por 
ano (R$ 23,8 milhões) - esse 

gasto não entra na conta da re-
forma iniciada em 2014.

Há fatores a favor de Inter-
lagos. Várias empresas mul-
tinacionais que investem na 
Fórmula 1 têm interesse mer-
cadológico no País. Bernie 
Ecclestone, o todo-podero-
so chefão da FOM, é um de-
fensor do GP. E a renovação 
do contrato da prova até 2020 
foi condicionada às reformas 
no autódromo, com custo es-
timado de R$ 160 milhões, 
para melhorar sobretudo a 
infraestrutura. São Paulo tem 
cumprido a sua parte neste 
acordo.

O paddock foi quase total-
mente modificado e este ano, 
entre outras obras, foram me-
lhorados o edifício de apoio e 
o centro operacional (a antiga 
torre foi demolida). Para 2017, 
está programada a cobertura 
total do paddock, na terceira e 
última fase da reforma.

Ecclestone está mesmo 
preocupado com o futuro de 
Interlagos. Na última quarta-
-feira foi a Brasília para um en-
contro de 30 minutos com o 
presidente Michel Temer. Boa 
parte da conversa foi sobre a 
continuidade do GP. Bernie fa-
lou da necessidade das garan-
tias financeiras. O presidente 
ressaltou que o País tem gran-
de interesse na corrida.

Rohonyi aposta no inte-
resse das empresas estran-
geiras e na tradição, uma vez 
que a prova ocorre há 45 anos, 
como trunfos. "Eu acho que é 
uma das corridas-chave por 
vários motivos. Todos os gran-
des patrocinadores das equi-
pes têm grandes interesses 
comerciais no Brasil e para 
essas companhias hoje a pre-
sença da Fórmula 1 é de vital 
importância", disse. Ele tam-
bém invoca o fato de o GP ser 
uma das "provas clássicas" da 
categoria.

Agência Estado

// O inglês Lewis Hamilton (Mercedes) foi o vencedor da edição 2016

FOTOS: GP BRASIL FÓMULA 1 / DIVULGAÇÃO

O problema é que há um 
outro fator a ser considerado. 
“Bernie gosta muito de fazer a 
Fórmula 1 no Brasil. Mas não 
abre mão do lado financei-
ro. Costuma ser intransigen-
te nesse aspecto”, afirmou à re-
portagem uma pessoa próxi-
ma a Ecclestone e que acom-
panha a categoria há duas 
décadas. “Não se esqueça de 
que a França e a Alemanha 
também são tradicionais e já 
saíram do calendário”. Entre as 
incertezas está a mudança no 
comando municipal. O pre-
feito eleito de São Paulo, João 
Dória (PSDB), revelou ter in-
tenção de privatizar o autó-
dromo. Ou seja, a Prefeitura 
não pretende mais colocar di-
nheiro público em Interlagos.

Fernando Haddad (PT), o 
prefeito que renovou o con-

trato com a Fórmula 1, vol-
tou a dizer ontem que o GP é 
importante para a economia 
da cidade, mas que a refor-
ma também visa tornar o au-
tódromo em um equipamen-
to multiuso. “Só para a F-1 não 
valeria a pena, já gastamos 
mais de R$ 100 milhões”. De 
acordo com estudo de 2014 
do Observatório de Turismo 
e Eventos, da SPturis, a corrida 
movimenta R$ 260 milhões 
para São Paulo. 

Ele se reunirá nesta quarta-
-feira com Dória para tratar de 
Interlagos e falará sobre o tér-
mino da reforma. “Dependen-
do do que ele pretende, talvez 
não valha a pena concluir”.

Mas também neste do-
mingo em Interlagos, o minis-
tro do Turismo, Marx Beltrão, 
confirmou a liberação de R$ 

54 milhões recursos federais 
para a conclusão das obras. 
“Vamos trabalhar junto com 
o governo municipal e junto à 
FIA para que possamos man-
ter o GP”, acrescentou o mi-
nistro do Esporte, Leonardo 
Picciani.

REFORMA 
O prefeito de São Paulo, 

Fernando Haddad que inves-
tiu R$ 117 milhões no Autó-
dromo de Interlagos nos últi-
mos anos sem estar focado na 
realização de corridas da ca-
tegoria, mas sim para trans-
formar o local em um espaço 
multiuso. Para Haddad, que 
comandará a prefeitura so-
mente até o dia 31 de dezem-
bro, o dinheiro público aplica-
do no local só se justifica se In-
terlagos for utilizado também 

para outros eventos. 
O autódromo passou nos 

últimos anos por uma de suas 
maiores reformas da história, 
ao custo de R$ 160 milhões 
com recursos do PAC do Tu-
rismo. Foi renovada principal-
mente a infraestrutura do pa-
ddock e dos boxes que tan-
to geravam reclamações por 
parte da direção da F-1 e de 
equipes e pilotos. Questiona-
do sobre a proposta de privati-
zação de Dória, Haddad se es-
quivou. “Não há o que se dizer. 
Foi dito na campanha eleitoral 
que esse parque ia ser vendi-
do. Não era nossa perspectiva, 
mas temos que respeitar”, afir-
mou. A terceira etapa da refor-
ma vai consumir entre R$ 60 
milhões e R$ 70 milhões, em 
convênio já assinado com o 
governo federal. 

Privatização do autódromo

// Por conta das incertezas e dos problemas financeiros, o GP Brasil aparece no calendário divulgado pela FIA para 2017 como não confirmado

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0003/2016 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, da primeira etapa da solução 
para redução do teor de nitrato no bairro Pajuçara na Zona Norte de Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas de acordo com 
o quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa I & M CONSTRUÇÕES LTDA.  Prazo 
recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 14 de Novembro de 2016
Maria Alzira Ferreira Sena

Presidente da CPL

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA  VALOR R$  
1º Lugar

 
I & M CONSTRUÇÕES LTDA

 
166.553,38

 
2º Lugar

 

CONARTE PROJETOS, 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

 

180.042,13

 

 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO – CONVITE

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente 
de Licitação, instituída pela Portaria nº 0022/2016 - DER, avisa para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida 
licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 – 
Lagoa Nova – Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos dias 
úteis, no horário das 8:00 às 12:00 horas. EDITAL: nº 008/2016. MODALIDADE: 
CONVITE. OBJETO: Elaboração dos Planos Básicos de Zona de Proteção dos 
Aeródromos de Assu (SNUC), Currais Novos (SNKN) e Pau dos Ferros (SSKJ) perante o 
Departamento de Controle do Espaço Aéreo – DECEA, bem como sua regularização 
junto ao CINDACTA III. DATA DE REALIZAÇÃO: 06/12/2016. HORA: 09:00 Horas.

NATAL (RN), 14 de Novembro de 2016
Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira
Presidente da Comissão Permanente de Licitação
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BOBFLASH

CEDIDA

ELIAS MEDEIROS

// Governador Robinson Faria deu uma pausa na agenda de governador e reuniu a família para 
prestigiar e comemorar o casamento civil da filha Janine Faria com o empresário José Naves Neto, 
em Uberlâdia, Minas Gerais, neste fim de semana

// Momento do superdesfile no evento de moda “Esquina de Verão”

// As médicas Silvana Bezerra, Valeria Karlla, Cibele Campos, da 
clínica Wellness Center, e colegas médicos potiguares registraram 
participação no 53º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica 
em Fortaleza, onde também aconteceu o Fórum Mundial sobre a 
segurança em defesa da cirurgia plástica

// O casal de empresários Paulo Cesar Lobo e Edyana Barbalho recebeu um grupo seleto de amigos, 
familiares, clientes e a imprensa para apresentar o seu novo empreendimento. A loja está localizada na 
Av. Hermes da Fonseca, nº 390, após a Praça das Flores, em frente ao Mercado de Petrópolis

Sobre a decisão do 
juiz Sérgio Moro 
de mandar a PF 
retirar o nome 
do ministro do 

Supremo Tribunal 
Federal (STF) Dias 
Toffoli de processo 

da Lava Jato:

Site Tijolaço: 
“Dr. Moro, o que não 
vale para Tóffoli vale 

para Lula?”.

Jornal Estadão: 
“Família Bumlai 

‘detinha’ influência 
sobre Toffoli, diz 
relatório da PF”. 

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> O placar 
A notícia dos bastidores 
da Câmara Municipal 
de Natal é de que 
estão “pegando fogo” 
as articulações em 
torno da eleição para a 
presidência da Casa.
Pelas pesquisas internas 
feitas pelo ‘boca-a-
boca’, se a votação 
fosse hoje o candidato 
Ranieri Barbosa (PDT) 
estaria eleito com 19 
ou 20 votos. Ele estaria 
ocupando a liderança 
da corrida com uma 
longa distância para o 
próximo colocado, o 
atual presidente Franklin 
Capistrano (PSB), que 
estaria contabilizando 
neste momento 7 votos. 

>> Situação
Em terceiro lugar, com 
1 voto, surge Kleber 
Fernandes (PDT), 
considerado o candidato 
do prefeito Carlos 
Eduardo, da primeira 
dama Andrea e do vice 
eleito, o ainda deputado 
estadual Álvaro Dias.  
“Esse é o placar de hoje. 
Mas diz o incansável 
Álvaro Dias que ele vai 
eleger Kleber de todo 
jeito”, disse à coluna, 
em tom de ironia, 
um parlamentar que 
participa de perto do 
processo. 

>> Prevenção
O Sindicato da 

Indústria da 
Construção Civil 

(SINDUSCON-RN)  e 
o Tribunal Regional do 
Trabalho - 21ª Região 
(TRT-RN) assinarão 

convênio nesta quarta-
feira, 16, às 9h30, na 
sede do Sindicato. O 
objetivo da parceria 

é promover ações 
conjuntas visando a 

saúde e a prevenção de 
doenças ocupacionais 

e acidentes de trabalho; 
o combate ao trabalho 

infantil e a prática 
de aprendizado 

nas empresas da 
construção civil do Rio 

Grande do Norte.

>> Cenário
Segundo a mesma fonte, 
só há uma vereadora 
indecisa: a novata 
Natalia Bonavides (PT).

>> PEC devastadora
A senadora Fátima Bezerra não poupou críticas à PEC 55 
em uma conversa com a comunidade acadêmica da UFRN 
na manhã desta segunda-feira. Ela ressaltou doi pontos 
principais em sua fala: que a proposta é “devastadora” para 
a educação e que levará o piso salarial “para a lata do lixo”.
Fátima ressaltou que o Ipea fez um estudo que atesta a 
“perversidade” da medida. “A universidade e os IF serão 
os mais afetados”, afirmou. E completou: “A proposta não 
passou por nenhuma comissão especial no Senado, foi 
direto para a CCJ. Os golpistas têm pressa”.

>> Prêmio para desburocratizar
Iniciativas que simplificam e melhoram a vida de 
usuários dos serviços públicos poderão ganhar o Selo 
de Desburocratização e Simplificação. O projeto (PLS 
383/2016) é do senador José Agripino (DEM-RN) e cria 
a marca que reconhece e estimula projetos, práticas e 
programas que, além de ajudarem os cidadãos, simplificam 
o funcionamento da administração pública.
“Por meio do selo, serão reconhecidos programas e 
projetos que efetivamente contribuam para a diminuição 
da morosidade, do gigantismo e da inércia da máquina 
administrativa brasileira”, justifica o potiguar.
O projeto será votado em decisão terminativa na Comissão 
de Educação, Cultura e Esporte (CE) do Senado.

>> Tudo sobre as eleições 2014
Acontece no próximo dia 18 de novembro, a partir das 10h, 
na sede da Associação dos Municípios do Litoral Agreste 
Potiguar (AMLAP), o lançamento do livro “Eleições 2014: a 
geografia do voto no Rio Grande do Norte”, organizado por 
Daniel Menezes, Galttieri Tavares e Bosco Araújo.
A obra reúne artigos de professores universitários, 
acadêmicos e profissionais que lidam com campanhas 
eleitorais no nosso estado. As análises tratam dos diversos 
aspectos constitutivos da disputa eleitoral que ocorreu em 
2014, tendo como alvo o Rio Grande do Norte. 
O livro é publicado pela editora Ideia.

>> Mais...
Reitora da UFRN e presidente da Andifes, Ângela Paiva 
também participou do encontro e acrescentou que o país 
vive em um momento bastante delicado diante da MP 746, 
PEC 55 e da Escola Sem Partido.
Também presente ao evento, a secretária estadual de 
Educação Cláudia Santa Rosa disse que as secretarias 
estaduais também são contra a PEC 55. Aliás, a SEEC está 
ocupada em protesto.

>> Não é o 
momento
“A Amarn é uma 

entidade que merece 
todo o respeito e de 
minha parte não há 
censura ou ressalva 
em sua atitude. Mas 

ocorre um momento 
dramático na Saúde 

Pública. A UTI infantil 
do Hospital Maria 

Alice Fernandes foi 
fechada, e os hospitais 

estão necessitando 
desesperadamente de 
recurso”. Do deputado 

Kelps Lima sobre a 
decisão da Associação 

dos Magistrados 
do Rio Grande do 

Norte (Amarn), 
que protocolou um 

procedimento contra 
o Tribunal de Justiça 

no Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) para 

impedir que os R$ 100 
milhões saiam dos 
cofres do judiciário 

para serem utilizados 
pelo Governo do 

Estado em ajuda aos 
hospitais e à polícia 

do RN.

>> Encontro
Começa nesta quarta-feira (16) a 28ª edição do Encontro 
da Associação Brasileira das Escolas do Legislativo e de 

Contas (ABEL). O evento acontece até a sexta-feira (18) e 
reunirá diretores de escolas legislativas de diversos estados 
brasileiros, pesquisadores e representantes de institutos e 

associações voltadas para a administração pública. 
A abertura acontece às 19h no Plenário 

da Assembleia Legislativa.

Giro pelo 
Twitter...

...do portal AgoraRN: “’Não sei se vai ter algum louco’, diz 
Nelter sobre candidatos ao governo do RN em 2018”;

...do G1: “’Acertar é uma droga’, diz série ‘The Simpsons após 
‘prever’ eleição de Trump nos EUA”;

...da revista Veja: “Dólar sobe e acumula alta de 8% em 
quatro sessões após Trump”.
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Chrystian
de Saboya

GAIVOTA
Essa onda absurda de ocupações de escolas 
chegou, agora, à Secretaria de Educação do 
Governo do Estado.
Espalhada de norte a sul do país, não faz muito 
sentido aqui no RN.
A Secretária Cláudia Santa Rosa há tempos que 
diz aos quatro cantos que não concorda com a 
PEC que vai congelar recursos da Educação por 20 
anos, também já disse que o ensino médio precisa 
de reforma, mas não exatamente por medida 
provisória, e, sobre os problemas locais, todos 
sabemos que são antigos e ela tem trabalhado duro 
para resolvê-los.

É preciso tempo para a gestora executar os projetos 
porque, convenhamos, não se faz em meses o que 
não se fez em décadas.

Claudia é, sem, sem favores, o maior acerto de 
Robinson Farias.
E umas, já, das melhores secretárias de educação 
que a história do RN já teve.

Toda pessoa 
prepotente é feia, tem 
a energia mofada e 
cheira a vazio

Natal, meu amor
A cidade parou, no sábado, por causa de uma tal 
maratona.
Ir e vir ficou, em muitos trechos da cidade, quase 
impossível.
Stress, trânsito travado, para variar... onde estavam 
os Amarelinhos, a orientar o trânsito.
Oh esculhambação!

Girândolas
Vai ter a nossa cara – e o nosso traço criativo e feliz, 
o réveillon do Pipa Privillege.
O hotel cravado no Chapadão da Pipa, lindo, com 
a mais bela vida do RN, ganhará, ainda, menu do 
Cheff Bispo e mega show de Robson Paiva.
Estrelar, aguardem.

Léu
Sábado, oito horas da manhã.
E pelo menos oitenta pessoas se espreguiçavam 
sob as árvores do Baldo.
Moradores de rua, gente esquecida pela vida.
Cada vez mais e mais, nessa cidade, nos Brasis.

Vendas
É chocante uma criança, de no máximo 15 anos de 
idade, com um menino, de um ano, nos braços, no 
semáforo da Hermes com a Alexandrino, no Tirol.
Não é possível que em um mês não tenha passado 
um político ali.
Uma autoridade.
Afff!

Zico
Fã do vereador Raniere Barbosa, a coluna 
descobriu um trabalho lindo que o divo de Karla 
Veruska faz no Paço da Pátria.
Chama-se, o Projeto, Gol de Placa.
E atende a 50 crianças – que jogam bola atendidas 
por um professor, com direito a vivas, de Raniere, 
ano todinho.
Trabalho lindo,  feito sem alardes – e de grande 
relevância para uma juventude cada vez mais 
perdida no mundo.

Presente de Natal
Midway Mall ganha nova loja.
Nova, linda, luz e de moda que merece vivas sempre!
Quinta, 17, a Schutz vem aí.
Com Adriana Rocha, Luis Couto, Anna & Claudia + 
Casa de Ideias.

Jasmim
A fé, que faz um bem danado, junta coro de viva a 
vida no Chá das Mulheres, com a preletora Aninha 
Figueiredo dia 18, no Império Boaz da Rodrigues 
Alves.
A médica Renni Dantas comanda a festa. Ela e um 
céu de pessoas do bem.
Mais: 9960.08477

Eu, Rio
Para Bruno Giovanni.
Mix de blogueiro, jornalista, 
DJ, star – e que tem brilhado, 
há anos, na cidade com seu 
jeitão BG de ser. Fã dele, 
querido, ele.

PARA VIVER UM GRANDE AMOR
Filhos de Arnaldo Gaspar Júnior e maria Ariane Serrano Rocha Gaspar e de Pedro Oliveira Cavalcanti Filho e de Ana Valeria Barbalho 

Cavalcanti, Paulo e Paula se casaram no fim de semana enquanto céus se encontravam entre sol e Lua. 
 

Lindo momento vivido no Ocean Palace, amor, luz, um casal lindo, poesia em flor. 
 

Para Paulo e Paula,  já a partir dos nomes em perfeita harmonia... 
Uma vida de respeito, doces deleites, amor mil vezes, infinda alegria. 

 
Deus abrace, para sempre, o coração lindo de vocês... por Lisboa, Dubai, Ilhas Maldivas e Paris... e pelo resto do mundo, amém.

FOTOS: CEDIDAS PELA AVÓ DA NOIVA, DENISE GASPAR / JR. BARRETO
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Cultura

A
lceu Valença 
garante andar 
10 mil passos 
por dia. Faça 
sol, faça chuva. 

Faça show, faça entrevista. 
Manhã, tarde ou noite, não 
importa, garante o músico 
nascido em São Bento do 
Una, em Pernambuco, 
no primeiro dia de julho 
de 1946. Na manhã da 
entrevista à reportagem, na 
quinta-feira, 3, ele deixou o 
apartamento que tem no 
Leblon, no Rio de Janeiro, 
quando o relógio ainda 
marcava 7h. Numa dessas 
perambuladas pelo Rio, 
em agosto deste ano, topou 
com seis músicos de rua, 
francweses e argentinos, a 
pouco mais de 300 metros 
de casa, em frente à padaria 
frequentada por ele, na 
Rua Lisboa. Tocavam, ali, 
"Anunciação", uma das 
mais belas canções criadas 
por Alceu, sacada do disco 
"Anjo Avesso", de 1983. 
Parou, riu e cantou: "Na 
bruma leve das paixões 
que vêm de dentro, tu 
vens chegando pra brincar 
no meu quintal / No teu 
cavalo, peito nu, cabelo ao 
vento e o sol quarando nossas 
roupas no varal / Tu vens, 
tu vens, eu já escuto os teus 
sinais". De camisa bordô com 
gola "v" e tênis de caminhada 
azul, Alceu tira fotos com o 
público que está ao redor. 
O momento foi registrado 
pela sua mulher em vídeo 
e publicado no Facebook 
dele. "Artista que toca com 
alma é uma maravilha", diz 
Alceu para a câmera, já visto 
mais de 7 milhões de vezes. 
"Artista que toca sem alma, é 
entretenimento. É uma m. ." 

Alma é a chave, diz Alceu 
Valença. É como um garoto 
em meio aos músicos gringos 
numa manhã qualquer, um 
garoto em qualquer entrevista 
em que se disponha a dar, 
um garoto que se diverte 
nos palcos. "Para mim, o 
palco é o nirvana", ele diz. 
Alceu tem, atualmente, 
sete formatos de shows à 
disposição do público, dos 
mais carnavalescos, passando 

por apresentações ancoradas 
no forró e outros que reúnem 
os maiores clássicos desses 
mais de 40 anos de carreira - e 
aí estão incluídos "Tropicana", 
"Coração Bobo", "Estação da 
Luz", "Na Primeira Manhã", 
"Belle du Jour" e a citada 
"Anunciação". O mais recente 
deles é "Vivo! Revivo!", 
transformado em CD e DVD.

É um repertório dentre 
os mais pedidos pelos fãs 
nas redes sociais, aquele 
que determina a primeira 
fase da carreira de Alceu 
Valença, lançado entre 
1974, com o debute solo 
"Molhado de Suor", até 
"Espelho Cristalino", de três 
anos depois - entre eles veio 
"Vivo!", em 1976. E falar sobre 
o início de carreira com 
Alceu é um passeio divertido 
pelas memórias que saltam 
à língua do pernambucano, 
às vezes, fora de ordem. Do 
medo do pai dele de que ele 
se tornasse músico - e, por 
isso, só foi ouvir rádio ou 

ter um toca-discos depois 
de completar 18 anos, ao 
ingressar na faculdade de 
direito -, às influências da 
musicalidade da sua terra 
enraizadas em sua cabeça 
e ao desconhecimento de 
Rolling Stones. "Por isso", 
ele explica: "Quando lanço 
Molhado de Suor não há 
nada parecido com o que 
eu fazia". Alceu atesta que 
aquela trilogia de discos que 
começaram a pavimentar 
seu caminho não lhe garantia 
espaço em nenhum dos 
três principais movimentos 
musicais que dominavam o 
Brasil ao fim daquela década 
de 1970. "Não era tropicalista. 
Não era da 'MPB chiquista' 
(em alusão à sonoridade de 
Chico Buarque). Não era 
jovem-guardista. Não parecia 
com nada." 

Num período de ditadura 
militar, Alceu usava de 
suas metáforas para driblar 
censores e, com isso, dizer 
aquilo que o jovem de pouco 

menos de 30 anos tinha 
necessidade de colocar 
para fora. "Era um grito 
maluco contra a ditadura", 
explica. "Cabelos Longos", 
por exemplo, é uma canção 
na qual Alceu solta seus 
demônios ao falar de policial 
que prendeu um amigo 
por conta do tamanho das 
madeixas dele. "Eu era um 
artista no começo de carreira, 
vivendo em uma época de 
ditadura. O que havia ali era 
um reflexo do sofrimento das 
pessoas que estavam ao meu 
redor."  

O fim da primeira fase da 
carreira de Alceu coincide 
com o ano em que passou 
morando na França, em 1979. 
Ali, passou a fazer shows que 
chamaram a atenção dos 
franceses. E também teve 
acesso livre à "radiola", como 
ele gosta de chamar os toca-
discos, do amigo que lhe dera 
moradia. "E ele só tinha discos 
de Luiz Gonzaga", relembra. 
Em Paris, lançou "Saudade de 

Pernambuco", cujo título 
é autoexplicativo. Alceu 
tinha saudade de sua terra, 
dos seus gostos, dos seus 
sons. De volta, em 1980, 
ingressou em uma fase 
criativa invejável, com 
oito álbuns lançados em 
apenas sete anos. "Saudade 
de Pernambuco", uma 
raridade, só foi sair em 
1998, encartado pelo 
Jornal da Tarde. Agora, 
também no ano em que 
Alceu completa 70 anos, é 
lançada uma nova versão, 
enfim em vinil, para fazer 
justiça ao material sonoro 
produzido por ele e por 
poucas pessoas ouvido. 

Morador do Rio desde 
os anos 1970, Alceu fugiu 
para seu estado natal no 
dia do seu mais recente 
aniversário. Zarpou em 
um voo para Campina 
Grande, na Paraíba, e 
de lá seguiu de carro até 
Afogados da Ingazeira, 
já em Pernambuco. "Não 
deu tempo nem de passar 
no hotel. Fui direto para 
o show", conta Alceu, que 
brinca não gostar de "dar 
festas para os outros". "Eu 

não bebo", ele diz. "Palco, para 
mim, é saúde, é vitalidade", 
garante. Mesmo que seja em 
uma esquina qualquer.

Ainda em comemoração 
aos seus 70 anos, o cantor 
e compositor tem parte de 
sua discografia relançada 
pela Polysom. São os três 
primeiros discos gravados 
na criativa década de 70. 
Molhado de Suor, de 1974, 
Vivo de 1976 e Espelho 
Cristalino de 1977.  Os discos 
serão remasterizados a partir 
dos originais e prensados 
em vinil 180 gramas. Um dos 
destaques é a reimpressão 
do disco de estreia, "Molhado 
em Suor", de 1974. Antes 
disso havia desenvolvido 
um projeto em parceria 
com Geraldo Azevedo: 
Quadrafônico, e também 
como principal intérprete da 
trilha sonora do filme “A Noite 
do Espantalho”, de Sergio 
Ricardo. Molhado de Suor 
foi produzido por Eustáquio 
Sena, o disco traz 11 faixas.

Músico pernambucano relança os primeiros discos 
em vinil e inicia turnê do DVD "Vivo! Revivo!", 

que reúne repertório dos anos 1970

70 anos
Alceu

Valença

// O DVD “Vivo! revivo!”, gravado em outubro, reúne repertório dos três primeiros discos do músico de alceu Valença

LANÇAMENTOS

Vivo! Revivo!
Em CD e DVD, Alceu  
faz revigorante resgate 
ao vivo do repertório 
dos primeiros discos 
da carreira.

Saudade de 
Pernambuco
Registrado em Paris 
em 1979,  cujas 
gravações ficaram 
perdidas por décadas 
só foi lançado em 1998, 
em edição limitada. 

Alceu Valença 70
Uma caixa com 
quatro álbuns em 
vinil deixará os fãs  
ncantados. Além dos 
três álbuns da carreira, 
traz o Saudade 
de Pernambuco, 
também no formato de 
bolachão.

DIVULGAÇÃO


